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Nr  ÓS  DONA  MARIA, 
por  graça  de  Dcos , 
Rainha  de  Portugal , 
e  dos  Algarves  ,  d' 
aquém  ,  e  d  "além  mar, 
em  Africa  Senhora  de  Guiné,  e  da 
Conquifta  , Navegação,  e  Commer- 
cio  da  Ethiopia,  Arábia,  Períia ,  e 
da  índia,  &c.  Fazemos  faber  a  to- 
dos os  que  a  prefente  Carta  de 
Confirmação  ,  Approvaçao  ,  e  Ra- 
tificação virem:  que  em  -—  de  De- 
zembro do  anno  de  mil  letecentos 
oitenta  e  fete  próximo  precedente 
fe  concluio  ,  e  aflignou  em  S.  Pe- 
tersburgo  hum  Tratado  de  Amiza- 
de ,  de  Navegação  ,  e  deCommer- 
cio  entre  Nós  ,  e  a  Sereniílima,  e 
Pòtentiílíma  Senhora  Catharina  Se- 
gunda ,  Imperatriz,  e  Autocratriz 
de  todas  as  Ruííías  ,  Irma,  e  Ami- 
ga NoíTa  Carifíima  ;  fendo  Pleni- 
potenciários para  elle  eíFeito  da 
Noífi  parte  Francifco  Jofé  de  Hor- 
ta Machado,  do  Nollb  Confelho, 
NoíTo  Miniílro  Plenipotenciário  jun- 
to a  Sua  Mageftade  Imperial  de  to- 
das as  Ruííías  ,  e  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Chrifto  ;  e  por  parte  de 
Sua  Mageftade  a  mefma  Imperatriz 
de  todas  as  Ruífias  ,  João  Conde 
de  Oítermann  ,  Seu  Vice-Chancel- 
ler  ,  Confelheiro  privado  aclual , 
Senador,  e  Cavalheiro  das  Ordens 
de  Santo  André,  de  Santo  Alexan- 
dre Newsky  ,  Grande  Cruz  da  de 
S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe ,  e 
de  Santa  Anna  ;  Alexandre  Conde 
de  Woronzow  ,  Confelheiro  pri- 
vado aclual  ,  Senador  ,  Preíidente 
do  Collegio  do  Commercio  ,  Ca- 
mariíta  aàual,  e  Cavalheiro  da  Or- 
dem de  Santo  Alexandre  Newsky  , 
e  Grande  Cruz  da  de  S.  Wladimir 
da  primeira  ClaíTe  ;  Alexandre  Con- 
de de  Bezborodko,  Primeiro  Mor- 
domo da  Sua  Corte  ,   Confelheiro" 

pri- 


N 


OUS  CATHERINE 

SECONDE,  par  la  grâ- 
ce de  Dieu,  Impératri- 
ce, &  Autocratrice  de 
toutet»  les  Kuífics  ,  de 
Mofcovie  ,  Kiovic  ,  Wladimiric, 
Novogorod  ;  Czarine  de  Kafan  , 
Czarine  d'Aftracan  ,  Czarine  de  Si- 
bérie ,  Czarine  de  la  Cheríonèfe 
Taurique  ,  Dame  de  Plefcau  ,  & 
Grande-DucheíTe  de  Smolensko  ; 
DucheíTe  d'Efronie  ,  deLivonie, 
Carélie,  Twer,  Jugorie,  Permie, 
Wiatka  ,  Bulgarie,  &  d'autres; 
Dame  &  Grande-DucheíTe  de  No- 
vogorod inférieur  ,  de  Czernigo- 
vie  ,  Réfan  ,  Polock,  Roftov  ,  Ja- 
roslav ,  Belo-Oférie  ,  Udorie  ,  Ob- 
dorie,  Condinic,  Vitepsk ,  Mftis- 
lav  ;  Dominatrice  de  tout  le  côté 
du  Nord,  Dame  d'Ivérie,  &  Prin- 
ceiTe  héréditaire  &  Souveraine  des 
Czars  de  Cartalinie  &  Géorgie, 
comme  auiïi  de  Cabardinie  ,  des 
Princes  de  Czircalîie,  de  Gorsky, 
&  d'autres.  Faifons  fçavoir  par  les 
préfentes  à  tous  &  un  Chacun  :  Que 
Nos  amés  &  Peaux,  le  Comte  Jean 
d'Oftermann  ,  Notre  Vice-Chan- 
cellier ,  Confeilier  privé  acluel ,  Sé- 
nateur, &  Chevalier  des  Ordres  de 
S.r  André,  de  S.c  Alexandre  News- 
ky ,  Grand-Croix  de  celui  de  S.£ 
Wladimir  de  la  première  ClaíTe  ,  & 
de  S.teAnne  ;  le  Comte  Alexandre 
de  Worontzow  ,  Notre  Confeilier 
privé  acluel  ,  Sénateur  ,  Préfident 
du  Collège  de  Commerce  ,  Cham- 
bellan a£tuel ,  &  Chevalier  de  l'Or- 
dre de  S.1  Alexandre  Newsky  ,  & 
Grand-Croix  de  celui  de  S.1  Wladi- 
mir de  la  première  ClaíTe  ;  le  Com- 
te Alexandre  de  Bezborodko,  No- 
tre Premier  Maître  de  la  Cour, 
Confeilier  privé  ,  Directeur  Géné- 
ral des  Poires ,  &  Chevalier  de  l'Or- 
dre de  S.' Alexandre  Newsky  ,  & 
A  ii  Grand- 
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privado  ,  Director  Geral  das  Pof- 
tas  ,  e  Cavalheiro  da  Ordem  de 
Santo  Alexandre  Newsky  ,  e  Gran- 
de Cruz  da  de  S.  Wladimir  da  pri- 
meira ClaíTe  ;  e  Arcadi  deMorcoff, 
Confelheiro  de  Eftado  aclual ,  Mem- 
bro do  Collegio  dos  Negócios  Ef- 
trangeiros,  e  Grande  Cruz  da  Or- 
dem de  S.  Wladimir  da  fegunda 
Cla^e;  do  qual  Tratado  otheor  he 
o  feguinte  : 


Grand-Croix  de  celui  de  S.1  Wladi- 
mir de  la  première  ClaíTe  ;  &  Ar- 
cadi de  Morcoff,  Notre  Confeiiler 
d'Etat  actuel,  Membre  du  Collège 
des  Affaires  Etrangères,  &  Grand- 
Croix  de  l'Ordre  S.1  Wladimir  de 
la  féconde  ClaíTe ,  ont  été  munis  de 
Pleinpouvoirs  de  Notre  part,  pour 
entrer  en  négociation  avec  le  Plé- 
nipotentiaire de  Sa  Majefté  la  Rei- 
ne de  Portugal  ,  François  Jofeph 
de  Horta  Machado  ,  de  Son  Con- 
feil  ,  &  Son  Miniilre  Plénipoten- 
tiaire auprès  de  Notre  Cour  •  les 
quels  en  vertu  de  leurs  Pleinpou- 
voirs, échangés  entr' eux,  ont  arrê- 
té, conclu,  &  ligné  le  |-  du  mois 
de  Décembre  de  l'année  1787  un 
Traité  d'Amitié  ,  de  Navigation, 
&  de  Commerce  entre  Nous ,  &  Sa 
dite  Majeilé  la  Reine  de  Portugal , 
&  entre  Nos  Sujets,  Empires,  & 
Etats  refpeclifs,  dont  la  teneur  eft 
inférée  ici  mot  pour  mot ,  ainii  qu'il 
fuit  : 


Em  Nome  da  Santiilima ,  e  Indivi-    Au  Nom   de  la  Très  Sainte   &  In- 
fível  Trindade.  '  divifible  Trinité. 


SUa  Mageftade  Fideliiîima  a  Rai- 
nha de  Portugal  ,  e  Sua  Magef- 
tade a  Imperatriz  de  todas  asRuf- 
iiis  ,  igualmente  animadas  do  de- 
fejo  de  promover  a  Navegação,  o 
Commereio  ,  e  alndufiria  nos  Seus 
Eftados,  re  foi  verão  de  concluir  en- 
tre Si  ,  os  Seus  VaíTallos  ,  e  Do- 
mínios refpeclivos  hum  Tratado 
de  Amizade  ,  de  Navegação  ,  e  de 
Commereio  :  E  neíta  confideraçao 
nomearão  para  Seus  Plenipotenciá- 
rios ;  a  faber:  Sua  Magesta de  Fi- 
delíssima a  Rainha  de  Portugal  ao 
Senhor  Francifco  Jofé  de  Horta  Ma- 
chado, do  feu  Confelho,  feu  Mi- 
niítro  Plenipotenciário  junto  a  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  de  to- 
das 


SA  Majeilé  l'impératrice  de  tou- 
tes les  Ruílies  ,  &  Sa  Majeilé 
Très  Fidelle  la  Reine  de  Portugal  > 
également  animées  du  defir  d'en- 
courager la  Navigation  ,  le  Com- 
merce, &  Pinduftrie  de  Leurs  Su- 
jets ,  ont  réfolu  de  conclure  en- 
tr'  Elles,  Leurs  Sujets,  Etats,  & 
Domaines  refpedtifs  un  Traité  d' 
Amitié  ,  de  Navigation  ,  &  de  Com- 
merce :  Et  c'eft  dans  cette  vue  qu' 
Elles  ont  choiii  ,  &  nommé  pour 
Leurs  Plénipotentiaires  fçavoir  :  Sa 
Majesté  l'Impératrice  de  tou- 
tes les  Russies  ,  le  Sieurjean  Com- 
te d'Oftermano  ,  fon  Vice-Chancel- 
lier,  Confeiiler  privé  acluel  ,  Séna- 
'teur  ,   &  Chevalier  des  Ordres  de 

S.c 
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das  as  Ruflîas  ,  c  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Chriílo  :  E  Sua  Ma- 
gestade  a  Imperatriz  de  todas  as 
Ruiïïas,  ao  Senhor  João  Conde  de 
Oltermann  ,  feu  Vice-Chancelier , 
Confelheiro  privado  a&ual  ,  Sena- 
dor ,  e  Cavalheiro  das  Ordens  de 
Santo  André  ,  de  Santo  Alexandre 
Newsky  ,  Grande  Cruz  da  de  S. 
Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ,  e  de 
Santa  Anna  ;  ao  Senhor  Alexandre 
Conde  de  Woronzow ,  Confelhei- 
ro privado  actual,  Senador,  Preíi- 
dente  do  Collegio  doCommercio, 
Camarifta  adlual  ,  e  Cavalheiro  da 
Ordem  de  Santo  Alexandre  New- 
sky, e  Grande  Cruz  da  de  S.  Wla- 
dimir da  primeira  ClaíTe  ;  ao  Se- 
nhor Alexandre  Conde  de  Bezbo- 
rodko ,  Primeiro  Mordomo  da  Sua 
Corte  ,  Confelheiro  privado  ,  Di- 
re&or  Geral  das  Poftas  ,  e  Cava- 
lheiro da  Ordem  de  Santo  Alexan- 
dre Newsky,  e  Grande  Cruz  da  de 
S.  Wladimir  da  primeira  ClaíTe  ;  e 
ao  Senhor  Arcadi  deMorcofT,  Con- 
felheiro de  Eftado  a£tual ,  Membro 
do  Collegio  dos  Negócios  Eftran- 
geiros  ,  e  Grande  Cruz  da  Ordem 
de  S.  Wladimir  da  fegunda  ClaíTe  ; 
osquaes,  depois  de  fe  haverem  ref- 
pecíivamente  communicado  os  feus 
Plenos-poderes,  e  conferido  madu- 
ramente fobre  a  matéria  ,  conclui- 
rão ,  e  convierão  nos  Artigos  fe- 
guintes. 

ARTIGO    I. 

HAverá  entre  Suas  Mageítades 
a  Rainha  de  Portugal  ,  e  a 
Imperatriz  de  todas  as  Ruifîas,  feus 
Herdeiros  ,  e  SucceíTores,  de  hu- 
ma ,  e  de  outra  parte ,  e  aílim  en- 
tre os  feus  refpe&ivos  VaíTallos  , 
huma  Paz  perpétua  ,  boa  intelli- 
gencia,  e  perfeita  amizade  :   E  a 

ef- 


S.1  And  ré ,  de  S.L  Alexand  re  Newsky, 
Grand-Croix  de  celui  de  S. 'Wladi- 
mir de  la  première  ClaíTe  ,  &  de 
S.t,:  Anne  ;  le  Sieur  Alexandre  join- 
te de  Worontzow,  Confciller  pri- 
vé actuel  ,  Sénateur,  Préfident  du 
Collège  de  Commerce,  Chambel- 
lan aáuel ,  &  Chevalier  de  l'Ordre 
de  S.c  Alexandre  Newsky  ,& Grand- 
Croix  de  celui  de  S.c  Wladimir  de 
la  première  ClaíTe  ;  le  Sieur  Ale- 
xandre ,  Comte  de  Bezborodko, 
Premier  Maître  de  Sa  Cour,  Con- 
feiller  privé  ,  Directeur  Général 
des  Polies  ,  &  Chevalier  de  l'Or- 
dre de  S.c  Alexandre  Newsky  ,  & 
Grand-Croix  de  celui  de  S.:  Wla- 
dimir de  la  première  ClaíTe  ;  &  le 
Sieur  Arcadi  de  MorcoiT,  Confeil- 
ler  d'Etat  a&uel ,  Membre  du  Col- 
lège des  Affaires  Etrangères  ,  & 
Grand-Croix  de  l'Ordre  de  S.1  Wla- 
dimir de  la  féconde  ClaÎïe  ,  &  Sa 
Majesté  Très  Fidelle  la  Reine 
de  Portugal  ,  le  Sieur  François 
Jofeph  d'Horta  Machado,  de  Son 
Confeil,  Son  Miniitre  Plénipoten- 
tiaire auprès  de  Sa  Majesté  l'Im- 
pératrice de  toutes  les  Rus- 
sies  ,  &  Chevalier  de  l'Ordre  de 
Chrift;  les  quels  Plénipotentiaires 
après  s'être  refpectivement commu- 
niqué leurs  Pleinpouvoirs  ,  font  en- 
trés en  conférence ,  &  ayant  mûre- 
ment difeuté  la  matière  ont  conclu, 
&  arrêté  les  Articles  fuivans. 

ARTICLE    I. 

IL  fubfiftera  entre  Leurs  Majef- 
tés  llmpératrice  de  toutes  les 
Ruflies  ,  &  la  Reine  de  Portugal , 
Leurs  Héritiers  ,  &  SucceiTeurs  ,  de 
part  ,  &  d'autre  ,  ainii  qu'entre 
Leurs  Sujets  ,  une  paix  perpétuel- 
le,  bonne  intelligence,  &  parfaite 
amitié  :  A  quel  effet  les  deux  Puif- 
B  fan- 


CO 


efte  fim  as  duas  Potencias  Contra- 
tantes fe  obrigao  ,  tanto  por  Si , 
como  por  rodos  os  Seus  VaíTallos , 
fem  excepção  ,  a  tratar-fe  recipro- 
camente como  bons  amigos  em  to- 
das asoccaliòes,  aííimpormar,  co- 
mo por  terra  ,  e  aguas  doces  ;  e  não 
fomente  a  evirar  quanro  poíTa  pre- 
judicar a  huns ,  e  outros  ,  mas  a  fe 
ajudarem  mutuamente  com  todos 
os  auxílios  poíEveis  ,  e  fobre  tudo 
no  que  pertencer  á  Navegação  ,  e 
ao  Commercio. 

ARTIGO    IL 

OS  VaíTallos  Portuguezes  go- 
zarão na  Rufíia  de  huma  per- 
feita liberdade  de  confciencia ,  fe- 
gundo  os  princípios  da  inteira  to- 
lerância ,  que  alli  fe  concede  a  to- 
das as  Religiões  ;  podendo  livre- 
mente cumprir  com  as  fuás  obriga- 
ções, e  affiítir  ao  Culto  da  fua  Re- 
ligião ,  tanto  em  fuás  proprias  ca- 
fas ,  como  nas  Igrejas  públicas ,  que 
fe  achão  eílabelecidas  na  Ruffia , 
fem  já  mais  encontrarem  a  menor 
diíficuldade  a  efte  refpeito. 

Igualmente  os  VaíTallos  Rufíia- 
nos  nunca  ferão  perturbados ,  nem 
moleftados  em  Portugal  relativa^ 
mente  á  fua  Religião  ;  e  fe  obfer- 
varã  para  com  elles  a  elle  refpeito  o 
que  fe  pratica  com  os  VaíTallos  das 
outras  Nações  de  huma  différente 
Communhão,  particularmente  com 
os  da  Grande  Bretanha. 

ARTIGO    III. 

SUas  ditas  Mageftades  fe  obri- 
gao mutuamente  a  fazer  gozar 
os  refpe&ivos  VaíTallos  Huma  da 
Outra  de  todas  as  facilidades ,  af- 
fiftencias  ,  e  protecção  neceíTarias 
aos  progreíTos  do  feu  Commercio 

re- 


fances  Contractantes  s'engagent, 
tant  pour  Elles  ,  que  pour  tous 
Leurs  Sujets  ,  fans  exception ,  de 
fe  traiter  réciproquement  en  bons 
Amis  dans  toutes  les  occaiions ,  tant 
par  mer,  que  par  terre,  &  fur  les 
eaux  douces ,  &  d'éviter  non  feule- 
ment tout  ce  qui  pourroit  tourner 
au  préjudice  les  uns  des  autres, 
mais  de  s'entr'aider  mutuellement 
par  toutes  fortes  de  bons  offices, 
fur  tout  en  ce  qui  concerne  la  Na- 
vigation ,  &  le  Commerce. 

ARTICLE    II. 

LEs  Sujets  Portugais  jouiront 
en  Ruiîie  d'une  parfaite  liber- 
té deconfcience  conformément  aux 
principes  d'une  entière  tolérance, 
qu'on  y  accorde  à  toutes  les  Reli- 
gions ;  ils  pourront  librement  s'ac- 
quiter  des  devoirs  ,  &  vaquer  au 
culte  de  leur  Religion  ,  tant  dans 
leurs  propres  maifons  ,  que  dans 
les  Eglifes  publiques  qui  y  font 
établies  ,  fans  éprouver  jamais  la 
moindre  difficulté  à  cet  égard. 

Les  Sujets  RuiTes  ne  feront  de 
même  jamais  troublés  ,  ni  inquiétés 
en  Portugal  par  rapport  à  leur  Re- 
ligion, &l'on  obfervera  envers  eux 
à  cet  égard  ce  qui  fe  pratique  avec 
les  Sujets  des  autres  Nations  d'une 
Communion  différente ,  particuliè- 
rement avec  ceux  de  la  Grande 
Bretagne. 

ARTICLE    III. 

LEurs  dites  Majeftés  s'engagent 
mutuellement  de  procurer  aux 
Sujets  refpe&ifs  l'Une  de  lAutre 
toutes  les  facilités  ,  affiftances  ,  & 
protection  néceflaires  aux  progrès 
de  leur  Commerce  réciproque  ,  & 

fur 
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reciproco  ,  c  íbbrc  tudo  da  Nave- 
gação directa  entre  os  dous  Eftados 
em  todos  os  lugares  dos  feus  Do- 
mínios ,  aonde  a  Navegação ,  e  o 
Commcrcio  são  actualmente  ,  ou  fe- 
rao  para  o  futuro  permittidos  a  ou- 
tras Nações  Europeas.  Mas  cm  to- 
dos os  cafos  em  que  no  pre fente 
Tratado  fe  não  houver  eítipulado 
alguma  izenção  ,  ou  prerogativa  em 
favor  dos  Vaífallos  refpectivos,  el- 
les fe  deveriõ  fujeitar  quanto  ao 
feu  Commcrcio,  aífim  por  mar,  co- 
mo por  terra  ,  e  aguas  doces  ás 
Pautas  das  Alfandegas,  e  ás  Leis, 
Coítumes ,  e  Regulamentos  do  lu- 
gar, em  que  fe  acharem. 

ARTIGO    IV. 


fur  tout  de  la  navigation  directe 
entre  les  deux  Etats  dans  tous  les 
lieux  de  leur  Domination  ,  où  la 
Navigation ,  &  le  Commerce  font 
actuellement  ,  ou  feront  à  l'avenir 
permis  à  d'autres  Nations  Euro- 
péennes. Mais  dans  tous  les  cas  où 
le  préfent  Traité  n'aura  pas  ftipulé 
quelque  exemption ,  ou  prérogati- 
ve en  faveur  des  Sujets  refpectifs , 
ils  devront  fe  foumettre  pour  leur 
Commerce,  tant  par  mer,  que  par 
terre,  &  fur  les  eaux  douces,  aux 
Tarifs  des  Douanes  ,  ainii  qu'aux 
Loix,  Coutumes,  &Réglemens  de 
l'end  roi  t  où  ils  fe  trouveront. 


ARTICLE     IV. 


EM  todos  os  Portos  dos  Eftados 
refpectivos,  aonde  a  entrada, 
e  o  Commercio  são  livres  ás  Na- 
ções Europeas,  as  Alras  Potencias 
Contratantes  terão  reciprocamente 
o  direito  de  eftabelecer  Confules 
Geraes  ,  Confules,  e  Vice-Confu- 
les  para  vantajem  dos  feus  Vaífal- 
los  Commerciantes;  os  ditos  Con- 
fules Geraes  ,  Confules  ,  e  Vice- 
Confules  gozarão  de  toda  a  protec- 
ção das  Leis;  e  ainda  que  elles  não 
poderáõ  exercitar  qualidade  alguma 
de  Jurifdicção ,  poderáõ  com  tudo 
fer  efeolhidos  a  contentamento  das 
partes  para  árbitros  das  fuás  diffe- 
renças  ;  mas  fera  fempre  livre  a  ef- 
tas  mefmas  partes  dirigirem-fe  por 
preferencia  ao  Tribunal  deftinado 
para  o  Commercio  ,  ou  a  outros 
Tribunaes  ,  aos  quaes  os  mefmos 
Confules  Geraes ,  Confules ,  e  Vi- 
ce-Confules  ,  em  tudo  o  que  per- 
tence aos  feus  próprios  negócios , 
ferao  igualmente  fubordinados  ;  e 
nunca  poderáõ  fer  efeolhidos  entre 
peíToas  que  nafceíTem  VaíTallos  da 

Po- 


D  Ans  tous  les  Ports  des  Etats 
refpectifs  ,  dont  l'entrée  ,  & 
le  Commerce  font  ouverts  aux  Na- 
tions Européennes  ,  les  Hautes  Par- 
ties Contractantes  auront  récipro- 
quement le  droit  d'établir  des  Con- 
fuls  Généraux  ,  Confuls  ,  &  Vice- 
Confuls  pour  l'avantage  de  leurs 
Sujets  Commerçans  ;  les  dits  Con- 
fuls Généraux  ,  Confuls  ,  &  Vice- 
Confuls  y  jouiront  de  toute  la  pro- 
tection des  Loix;  &quoi  qu'ils  n'y 
pourront  exercer  aucune  forte  de 
jurifdiction  ,  ils  pourront  néanmoins 
être  choifis  du  gré  des  parties  pour 
Arbitres  de  leurs  différends  ;  mais 
il  fera  toujours  libre  aux  mêmes 
parties  de  s'addreiTer  par  préféren- 
ce au  Tribunal  deftiné  pour  le  Com- 
merce ,  ou  à  d'autres  Tribunaux 
auxquels  les  mêmes  Confuls  Géné- 
raux ,  Confuls  ,&  Vi&e- Confuls , 
en  tout  ce  qui  concerne  leurs  pro- 
pres affaires,  feront  également  fu- 
bordonnés  ;  &  ils  ne  pourront  ja- 
mais être  choiiis  parmi  les  Sujets 
nés  de  la  PuilTancc  chez  la  quelle 
B  ii  ils 
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Potencia  ,  em  cujos  Eftados  houve-  ils  doivent  rélîder  ,  à  moins  qu'ils 

rem  de  refidir  ,  fó  fe  tiverem  alcan-  n'aient  obtenu  une  permiíTion  ex- 

çado  huma  expreíTa  licença  da  mef-  preíTe  de  la  dite  Puifence  de  pou- 

ma  Potencia  para  poderem  fer  acre-  voir  être   accrédités  auprès  d'Elle 

ditados  como  taes  nos  feus  Domi-  en  cette  qualité, 
nios. 


ARTIGO    V. 

OS  VaíTallos  das  duas  Poten- 
cias Contratantes  poderão  nos 
Eftados  refpectivos  ajuntar-íe  com 
o  feu  Conful  em  Corpo  de  Feito- 
ria ,  e  fazer  entre  íi  a  bem  do  in- 
tereíTe  commum  da  mefma  Feito- 
ria ,  as  difpoílçóes ,  que  lhes  con- 
vierem ,  com  tanto  que  nellas  não 
haja  couía  alguma  contraria  ás  Leis  , 
Eftatutos  ,  e  Regulamentos  do  Paiz, 
ou  lugar,  onde  fe  acharem  eftabe- 
lecidos. 


ARTICLE    V. 

LF.s  Sujets  des  deux  PuiíTances 
Contractantes  pourront  dans 
leï  Etats  refpectifs  s'aiTembler  avec 
leur  Conful  en  Corps  de  F^clorie  , 
&  faire  entr'eux  ,  pour  l'intérêt 
commun  de  la  Fjctorie,  les  arran- 
gemens  qui  leur  conviendront,  en 
tant  qu'ils  n'auront  rien  de  con- 
traire auxLoix,  Statuts,  &Régle- 
mens  du  Pays  où  ils  feront  établis. 


ARTIGO    VI. 

OS  VaíTallos  Commerciantes 
das  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes pagarão  pelas  fuás  mer- 
cadorias nos  Eftados  refpectivos  os 
direitos  das  Alfandegas,  e  os  mais 
determinados  nas  Pautas  actualmen- 
te em  vigor  ,  ou  que  exiftirem  no 
futuro.  Mas  a  fim  de  animar  cada 
vez  mais  o  feu  Commercio  ,  fe  con* 
veio  de  huma  ,  e  outra  parte  em  lhes 
conceder  as  vantajens  feguintes. 

i.°  Da  parte  daRuíHa  :  Que  os 
VaíTallos  Portuguezes  pofsao  pagar 
os  direitos  da  Alfandega  em  toda 
s  extensão  do  Império  Ruffiano  em 
moeda  corrente  da  Ruílla  ,  avalian- 
do o  Rixdaler  em  12^  Copecks  , 
fem  ferem  obrigados  apagallos  co- 
mo antecedentemente  em  Rixda- 
lers  effectivos  ;  exceptuando  fomen- 
te a  Cidade  ,  e  Porto  de  Riga  ,  aon- 
de conforme  o  dilpofto  nos  Regu- 
lamentos actualmente  em  vigor,  os 

mef- 


ARTICLE    VI. 

LEs  Sujets  Commerçans  des 
deux  Hautes  Parties  Contra- 
ctantes payeront  pour  leurs  mar- 
chand ifes  dans  les  Etats  refpectifs 
les  Douanes,  &  autres  droits  fixés 
parles  tarifs  actuellement  en  force  , 
ou  qui  exifteront  àPavenir.  Mais  afia 
que  leur  Commerce  foit  de  plus 
en  plus  encouragé,  on  eft  convenu 
de  part  ,  &  d'autre  de  leur  accor- 
der les  avantages  fuivans. 

i.°  De  la  part  de  la  Ruiîîe  : 
Que  les  Sujets  Portugais  pourront 
acquiter  les  Droits  de  Douane  dans 
toute  l'étendue  de  l'Empire  RufTe 
en  monnoie  courante  de  Ruffie  ,  en 
évaluant  le  Rixdaler  à  12?  Co- 
pecks ,  fans  être  aiTujettis  à  les  pa-* 
yer,  comme  ci-devant,  en  Rixdar 
lers  effectifs  ,  en  exceptant  feule* 
ment  la  Ville ,  &  le  Port  de  Riga  , 
où.  félon  la  teneur  des  Ordonnan- 
ces actuellement  en  force  les  Su* 

jets 
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mefmos  VaíTallosRuíÍos  devem  pa- 
gar os  direitos  da  Alfandega  por 
toda  a  qualidade  de  mercadorias  em 
Raixdalers  cífeclivos. 

2.0  Todos  os  Vinhos  da  pro- 
ducção  de  Portugal  ,  das  Ilhas  da 
Madeira,  e  dos  Açores  tranfporta- 
dos  para  a  Ruiîîa  cm  Navios  Por- 
tuguezes, ou  Ruííianos  ,  e  porcon- 
ta  de  Valia  lios  Portuguezes  ,  ou 
Ruííbs  ,  não  pagarão  de  direitos  de 
entrada  mais  que  quatro  Rublos  , 
e  fincoenta  Copecks  por  cada  bar- 
rica de  féis  ancoras  ;  mas  huns  ,  e 
outros  não  poderão  com  tudo  go- 
zar defta  vantajem  fem  aprefentar 
certidões  doCorríul  da  Ruiîîa,  ena 
fua  falta  ,  da  Alfandega  ,  ou  do 
Magiftrado  da  Terra ,  aonde  os  di- 
tos Vinhos  houverem  fido  defpa- 
chados ,  que  atteftem  em  como  são 
verdadeiramente  da  producçao  das 
Terras  affima  mencionadas  ,  e  por 
conta  de  VaíLllos  Portuguezes ,  ou 
RuíTos. 

Quanto  aos  fobreditos  Vinhos  , 
que  forem  tranfportados  para  a 
Ruiîîa  em  Navios  de  outras  Na- 
ções ,  fe  obfervará  o  que  a  Pauta 
Geral  determina  a  eíte  refpeito. 

3.0  SuaMageftade  a  Imperatriz 
de  todas  as  Ruffias  confente  que 
os  Navios  Portuguezes  poísao  trau- 
portar  em  cada  hum  anno  para  Ri- 
ga ,  e  para  Revel,  em  quanto  du- 
rar o  prefente  Tratado  ,  féis  mil 
laftes  de  Sal  de  Portugal ,  pagando 
fomente  por  elle  género  ametade 
dos  Direitos  da  Alfandega,  deter- 
minados pelas  Pautas  que  exiftem, 
ou  exiftirem  para  o  futuro  nos  ditos 
Portos;  mas  fe  tranfportarem  maior 
quantidade,  pagara'6  pelo  exceden- 
te os  direitos  da  Alfandega  por  in- 
teiro fem  diminuição  alguma.  Com 
tudo  porém  os  Navios  Portugue- 
zes não  gozado  defta  vantajem  fem 

ap  re- 


jets Ruífes  eux-mêmes  doivent  pa- 
yer les  droits  de  Douane  pour  tou- 
te efpèce  de  marchand ife  en  Rix- 
dalers  eiFeclifs. 

2.0  Tous  les  Vins  du  cru  du 
Portugal ,  des  Isles  de  Madère  ,  & 
des  Açores  importés  en  Ruiîîe  fur 
des  bâtimens  Ruífes,  ou  Portugais, 
&  pour  compte  de  Sujets  Ruífes, 
ou  Portugais  ,  ne  payeront  de  droits 
d'entrée  que  quatre  Roubles  ,  & 
cinquante  Copecks  par  barrique  de 
iîx  ancres;  mais  les  uns,  &Jes  au- 
tres ne  pourront  jouir  de  cet  avan- 
tage quen  produiiant  des  certifi- 
cats du  Coniul  de  Ruiîie,  &  à  ion 
défaut  de  la  Douane  ,  ou  du  Ma- 
giftrat  de  l'endroit  ,  d'où  les  dits 
Vinsauront  étéexpédiés,  qui  conf- 
tateront  qu'ils  font  véritablement 
du  cru  des  endroits  fufmentionnés  , 
&  pour  compte  de  Sujets,  Ruífes, 
ou  Portugais. 


Quant  aux  Vins  fufmentionnés, 
qui  feront  importés  en  Ruiîie  fur 
d'autres  Navires  Etrangers  ,  on  sen 
tiendra  à  ce  que  le  Tarif  général 
preferit  à  ce  fujet. 

3.0  SaMíjeílé  l'Impératrice  de 
toutes  les  Ruiïïes  confent  que  les 
Navires  Portugais  puiifent  impor- 
ter chaque  année  à  Higa,  &  àRé- 
vel  pendant  la  durée  du  préfent 
Traité  lix  mille  laites  de  Sel  du 
Portugal ,  en  ne  payant  pour  cette 
denrée  que  la  moitié  des  droits  de 
Douane  fixés  par  les  Tarifs  qui  ex- 
iftent  ,  ou  qui  exifteront  á  l'avenir 
dans  les  dits  Ports  ;  mais  s'ils  en 
importent  une  plus  grande  quanti- 
té,  ils  payeront  pour  le  furplus  les 
Droits  de  Douane  en  entier  fans 
aucune  diminution.  Au  refte  les  Na- 
vires Portugais  ne  jouiront  de  cet 
avantage  qu'à  condition  deprodui- 
C  re 
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aprefentar  certidões  em  devida  for- 
ma ,  que  provem  que  o  dito  Sal  he 
verdadeiramente   da  producção  de 
Portugal ,  e  que  foi  exportado  em 
direitura  domefmo  Reino  a  bordo 
de  Navios  Portuguezes  ,  e  por  conta 
deVaíTallos  Portuguezes,  ou  Ruf- 
fos.  Mas   fe  pelos  cálculos  das  Al- 
fandegas fe  provaíTe  ,  que  a  quan- 
tidade privilegiada  de  Sal ,  impor- 
tada juntamente  aos   dous    Portos 
de  Riga  ,    e  de  Revel  ,    excedera 
dentro   do  mefmo  anno  a  dos  féis 
mil  laftes  aqui  efíipulada  ,   (o  que 
feria  contra  o  efpirito  do  Tratado) 
as  duas  Cortes  entre  fitomaráó  ex- 
pedientes ,  para  que  hum  femelhan- 
te  abufo  jamais  torne   a  acontecer. 

ARTIGO    VII. 

EM  reciprocidade   das  fobredi- 
tas  concefsóes  ,  Sua  Magefta- 
de  FidelifUma  concede  aos  Vaílal- 
los  daRuílía  asvantajens  feguintes. 
i.°  Os  Negociantes  Ruflos,  ef- 
tabelecidos  ,  ou  que  fe  eftabelece- 
rem  para  o  futuro  em  Portugal ,  go- 
zarão da  prerogativa  de  terem  Jui- 
zes Confervadores  fobre   o  mefmo 
pé  que  fe  concedem  ,  e  fe  pratica 
com  a  Nação  Ingleza;  mas  fe  Sua 
Mageftade  Fideliífima  julgar  a  pro- 
pofíto  fazer  hum  novo  Regulamen- 
to fobre  efta  matéria  para  todos  os 
Commerçantes    Eftrangeiros    efta- 
belecidos  em  feus  Eflados ,  fem  ex- 
cepção alguma  ,  os  Valfallos  Ruf- 
fianos  deverão  igualmente  fujeitar- 
fe  a  elle. 

2.°  Os  mefmos  VaíTallos  Ruf- 
íianos  terão  igualmente  a  faculda- 
de de  recorrer  a  Junta  do  Com- 
mercio  para  os  feus  negócios  mer- 
cantis ,  e  alli  fe  lhes  fará  huma 
prompta  ,  e  exacta  juftiça  pela  ve- 
rificação dos  fa&os  ,  fem  as  outras 

for- 
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re  des  certificats  en  due  forme  qui 
prouvent  que   le  dit  Sel  eft  vérita- 
blement du  crû  du  Portugal  ;  qu'il 
en    a   été   exporté   directement   fur 
des  Navires   Portugais   &  pour  le 
compte  de  Sujets  Ruifes  ou  Portu- 
gais.   Mais   fi  par  les  relevés  des 
Douanes    il    étoit    prouvé    que    la 
quantité  privilégiée   de  Sel  impor- 
tée dans  les  deux  Ports  de  Riga  , 
&  de  Revel  enfemble   eût  excédé 
dans  le  courant  de  la  même  année, 
les  fix  mille  laites  convenus  (ce qui 
feroit  contre  l'efprit  du  Traité)  les 
deux    Cours    prendront    entr'elles 
des  arrangemens ,  afin  qu'un  pareil 
abus  n'ait  pas  lieu  par  la  fuite. 


ARTICLE    VII 

IH  N  réciprocité  des  fusdites  con- 
Lrfceffions  Sa  MajeftéTrès  Fidel- 
le  accorde  aux  Sujets  de  la  Ruifie 
les  avantages  fuivans. 

i.°  Les  Négocians  Ruifes  éta- 
blis, ou  qui  s'établiront  à  l'avenir 
en  Portugal  auront  la  prérogative 
d'avoir  des  Juges  Confervateurs  fur 
le  même  pied  que  cela  eft  accordé, 
&  fe  pratique  pour  la  Nation  An- 
gloife;  mais  fi  Sa  Majefté  TrèsFi- 
delle  jugeoit  à  propos  de  faire  un 
nouveau  règlement  fur  ce  Sujet  pour 
tous  les  Commerçons  Etrangers  éta- 
blis dans  fes  Etats  fans  aucune  ex- 
ception ,  les  Sujets  Ruifes  devront 
aufiî  s'y  foumettre. 


2.°  Ils  auront  auifi  le  droit  de 
s'addreifer  à  la  Junta  du  Commer- 
ce pour  leurs  affaires  mercantiles, 
où  il  leur  fera  rendu  une  prompte , 
&  exafte  juftice  ,  après  la  vérifica- 
tion des  faits  ,  fans  \es  autres  for- 
malités  de  la  procédure  ordinaire 

con- 
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formalidades  de  procedimentos  or- 
dinários, fegundo  as  Leis,  e  ufos, 
que  fe  praticao  entre  os  Negocian- 
tes ,  a  cujo  fim  Sua  Magcftade  Fi- 
deliífima  dará  ,  na  oceurrencia  de 
cafos  femelhantes,  a  jurifdicçao  ne- 
ceifaria  á  fobredita  Junta  do  Com- 
mercio. 

3.0  Os  Negociantes  Portugue- 
zes ,  ou  Ruífianos  naopagara'o  mais 
que  ametade  dos  direitos  de  entra- 
da ,  (debaixo  de  qualquer  denomi- 
nação que  pofsao  ter)  na  forma  que 
fe  achão  eítabelecidos  nas  Pautas, 
e  Regulamentos,  que  actualmente 
exiftem  ,  ou  no  futuro  exiftírem  em 
Portugal  ,  fobre  as  producções  da 
Ruflía  abaixo  efpecifícadas  ,  quan- 
do forem  tranfportadas  em  navios 
Portuguezes ,  ou  Ruífianos  ,  e  por 
conta  de  VaíTallos  Portuguezes,  ou 
RuíTos  ;  a  faber  :  Toda  a  forte  de 
taboado ,  e  de  madeiras  deíHnadas 
á  conftrucçao  de  navios  ,  compre- 
hendidos  os  maftros  ;  o  cânhamo, 
a  linhaça  ,  e  o  óleo  de  cânhamo, 
e  de  linho  ;  as  barras  de  ferro  de 
todas  as  dimensões,  comprehendi- 
dos  também  os  arcos  de  ferro  ;  as 
ancoras,  as  peças  de  artilheria,  as 
balas,  e  as  bombas  ;  mas  os  Vaf- 
fallos  refpeclivos  não  gozarão  defta 
diminuição  fem  moftrar  por  Certi- 
dões paíTadas  em  devida  forma  pe- 
lo Conful  Portuguez,  e  na  fua  fal- 
ta pela  Alfandega,  ou  Magiftrado 
da  terra,  donde  as  fobreditas  mer- 
cadorias forem  defpachadas  ,  que 
ellas  são  verdadeiramente  da  pro- 
ducção ,  ou  manufacturas  da  Ruflia , 
e  que  forão  exportadas  por  conta 
de  VaíTallos  Portuguezes,  ou  Ruf- 
fos,  Eftas  vantajens  não  ferão  con- 
cedidas a  outros  navios  Eítrangei- 
ros  ,  que  introduzirem  em  Portugal 
as  fobreditas  mercadorias  da  Ruf- 
íia  ;  mas  fe  obfervará  o  que  deter- 
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conformément  aux  Loix,  &  ufages 
qui  fe  pratiquent  parmi  les  Négo- 
cians;  à  quel  eífet  Sa  Majelté  1res 
Fidelle  accordera,  lorsque  les  cas 
s'en  préfenteront ,  la  jurifdiction  né- 
ceiîaire  à  la  fusdite  Junta  du  Com- 
merce. 

3.0  Les  Négocians  RuiTes,  ou 
Portugais  ne  payeront  que  la  moi- 
tié des  droits  d'entrée  (fous  quel- 
que dénomination  qu'ils  puiifent 
être)  tels  qu'ils  font  fixés  par  les 
tarifs,  &  Ordonnances  qui  exiftent 
actuellement  ,  ou  qui  exigeront  à 
l'avenir  en  Portugal  fur  les  pro- 
ductions de  la  Ruiîie  ci-après  fpé- 
cifiées:  Lorsqu'elles  feront  impor- 
tées fur  des  Navires  RuiTes  ,  ou 
Portugais ,  &  pour  compte  de  Su- 
jets RuiTes,  ou  Portugais,  favoir: 
Toutes  fortes  de  planches  ,  &  de 
bois  deftinés  à  la  conftruclion  des 
VaiiTeaux,  les  mâts  y  compris,  le 
Chanvre  ,  la  graine ,  &  l'huile  de 
Chanvre,  &  de  lin,  les  barres  de 
fer  de  toutes  fortes  de  dimeníions, 
les  cercles  de  fer  y  compris  auffi, 
les  ancres  ,  les  canons  ,  les  bou- 
lets ,  &  les  bombes  ;  mais  les  Su- 
jets refpeclifs  ne  jouiront  de  cet- 
te diminution  qu'en  prouvant  par 
des  certificats  en  due  forme  du 
Conful  Portugais  ,  &  à  fon  défaut 
de  la  Douane  ,  ou  du  Magiilrat 
de  l'endroit  d'où  les  fusdites  mar- 
chandifes  auront  été  expédiées  , 
qu'elles  ,  font  véritablement  du 
produit  ,  ou  des  manufactures  de 
la  Ruiîie  ;  &  qu'elles  font  expor- 
tées pour  compte  de  Sujets  Rui- 
fes  ,  ou  Portugais.  Ces  avantages 
ne  feront  point  accordés  à  d'au- 
tres Navires  Etrangers  ,  qui  im- 
porteront en  Portugal  les  fusdi- 
tes marchandifes  de  la  Ruiîie  ; 
mais  Ton  s'en  tiendra  à  ce  que  les 
C  ii  ta- 
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mi  não  as  Pautas  geraes  a  efte  ref- 
peito. 

4.0  Se  dentro  do  tempo  da  du- 
ração defte  Tratado  Sua  Magefta- 
de  Fideliíííma  vier  a  conceder  aos 
navios  de  qualquer  outra  Nação  al- 
gum abatimento  nos  direitos  da  fa- 
hida  dos  Vinhos,  osVaíTallos  Ruf- 
ílanos  gozara'6  também  deita  vanta- 
jem  nos  Vinhos  ,  que  exportarem 
para  os  Portos  da  Ruília. 

ARTIGO     VIII. 

ALém  das  vantajens  reciprocas 
eítipuladas  pelos  Artigos  pre- 
cedentes ,  as  Altas  Partes  Contra- 
tantes tiverão  ainda  por  convenien- 
te ,  a  fim  de  animar  mais  ,  e  mais 
a  navegação  diredla  ,  e  o  commer- 
cio   entre   as   Nações   Portugueza , 
e  Ruíílana  ,  conceder  aos  feus  ref- 
pe&ivos  VaíTallos    as   prerogativas 
íeguintes  :  Sua  Mageftade  Fidelif- 
íirna  concede  a  diminuição  de  ame- 
tade  dós  direitos  da  Alfandega,  ef- 
tabelecidos    pelas   Pautas   aftuaes  , 
ou  pelas  que  exiftirem  para  o  futu- 
ro  nos  feus  Eftados  ,    íobre   as  fa- 
zendas cia  Ruília  abaixo  efpeciíica- 
das,  fahindo  ellas  directamente  da 
Ruília  para  Portugal;  a  faber:  Os 
Brins  ,    Lonas  ,    e  outras  fazendas 
de  linho,  proprias  para  os  velames 
dos  navios,  conhecidas  debaixo  das 
denominações  de  Vlaams  ,  ou  Flae- 
mifch  ,  Ravendoucs ,  e  Calamandres 
de  linho,  com  a  condição  de  pro- 
var por  Certidões  authenticas  ,  que 
as   fobreditas  fazendas    são   verda- 
deiramente  da  producção  da  Ruf- 
fia  ,    que  forão   exportadas  directa- 
mente em  navios  Portuguezes  ,  ou 
Ruííianos  ,    e  por  conta  de  Vaílal- 
los  Portuguezes ,  ou  RulTos. 

Em   reciprocidade  deitas  van- 
tajens ,   Sua  .Mageftade  a  Impera- 
triz 


tarifs    généraux   prefcrivent   a  cet 
égard. 

4.0  Si  pendant  la  durée  de  ce 
Traité  Sa  Majefté  Très  Fidelle  ac- 
corde aux  VaiiTeaux  d'une  autre 
Nation  une  diminurion  des  droits 
de  (ortie  fur  les  Vins,  les  VaiiTeaux 
Rufïes  jouiront  auiïï  de  cet  avanta- 
ge fur  les  Vins  qu'ils  exporteront 
pour  les  ports  de  Ruiîie. 


ARTICLE    VIII. 

OUtre    les    avantages    récipro- 
ques ftipulés  par  les  Articles 
précédens,  les  Hautes  Parties  Con- 
tractantes ont  encore  jugé  à  propos 
afin  d  encourager  d'autant  mieux  la 
navigation  directe,  &  le  Commer- 
ce entre  les  Nations  RuiTe  ,  &  Por- 
tugaife  d'accorder  aux  Sujets    ref- 
pe&ifs   les  prérogatives   fuivantes  : 
Sa  Majefté  l'Impératrice  de  toutes 
les  Ruiîies  ,  accorde  la  diminution 
de  la  moitié  des  droits  ,    qui  exif- 
tent  ,    ou  qui  exifteront  à  l'avenir 
dans  fes  Etats,  furies  marchandi- 
fes  de  Portugal  ci-après  fpécifiées, 
lorsqu'elles   feront  importées  dire- 
clément  de  Portugal  en  RufTie  ,  fa- 
voir:  L'huile  d'Olive,  l'indigo  du 
Bréfil  ,    &  le  Tabac  du  Bréiil   en 
poudre  ,  rouleaux  ,  ou  feuilles ,  à 
condition   de  prouver  par  des  cer- 
tificats  en  due   forme    que  les  fus- 
dites  marchand i fes   font  véritable- 
ment  des    produits    du    Portugal, 
qu'elles  en  ont  été  exportées  dire- 
ctement   fur   des    Navires  Rufies , 
ou  Portugais  ,    &  pour  le  compte 
de  Sujets  Ruiîes,  ou  Portugais. 


En  réciprocité  de  ces  avanta- 
ges Sa  Majeile  Très  Fidelle  accor- 
de 
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triz  de  todns  as  Ruífias  concede  a 
diminuição  de  ametade  dos  direi- 
tos, que  exiitem ,  ou  exiftirem  pa- 
ra o  futuro  nos  leus  Eftados ,  fobre 
as  fazendas  de  Portugal  abaixo  de- 
claradas, fahindo  ellas  direttamen- 
te  de  Portugal  para  a  Ruiîîa  ;  a  fa- 
ber:  O  azeite  de  oliveiras,  o  anil 
doBrazil,  e  o  tabaco  doBrazil  em 
pó ,  rolo  ,  ou  folhas  ,  com  a  condi- 
ção de  provar  igualmente  por  Cer- 
tidões paíTadas  na  devida  forma, 
que  as  íbbreditas  fazendas  são  ver- 
dadeiramente daproducçao  de  Por- 
tugal ,  que  forao  exportadas  dire- 
ctamente em  navios  Portuguezes , 
ou  Ruílianos ,  e  por  conta  de  Vaí- 
fallos  Portuguezes ,  ou  Ruífianos. 

ARTIGO    IX. 

HAvendo  outros  différentes  gé- 
neros ,  e  effeitos  ,  aífim  da 
producção,  e  manufacturas  de  Por- 
tugal ,  e  fuás  Colónias,  como  da 
producção  ,  e  manufacturas  da  Ruf- 
fu  ,  e  dos  feus  différentes  Domí- 
nios ,  e  Conquiítas,  os  quaes  po- 
dem augmentar  a  Navegação ,  e  o 
Commercio  das  duas  Nações  ,  e 
contribuir  para  a  fua  vantajem  re- 
ciproca ,  Sua  Mageftade  Fidelif- 
íima  ,  e  Sua  Mageftade  Imperial, 
tomando  efta  matéria  na  fua  Alta 
confideração  ,  tem  ordenado  aos 
feus  refpectivos  Miniftros  de  exa- 
minar ,  e  conferir  fobre  todos  ,  e 
cada  hum  dos  referidos  géneros,  e 
effeitos  ;  e  do  que  a  efte  refpeito 
fe  ajuftar  ,  e  convier  de  huma  ,  e 
outra  parte  ,  fe  farão  novos  Arti- 
gos,  os  quaes,  fendo  approvados , 
e  ratificados  pelas  duas  Potencias 
Contratantes ,  ficarão  fazendo  par- 
te deite  Tratado  ,  como  fe  foffem 
incluídos ,  e  tranferitos  nelle  pala- 
vra por  palavra. 

AR- 


de  la  diminution  de  la  moitié  des 
droits  de  Douane  fixes  par  les  ta- 
rifs qui  exiftent ,  ou  qui  exifteront 
à  l'avenir  dans  fes  Etats  fur  les  mar- 
chandifes  de  Ruifie  ci-après  fpeci- 
fiées,  lorsqu'elles  feront  importées 
directement  de  Ruifie  en  Portugal  ; 
favoir ,  les  toiles  à  voile ,  celles  nom- 
mées Vlaams  ,  ou  Flaemifch,  Ra- 
vendoucs ,  &  Calamandres  de  lin  à 
condition  de  prouver  pareillement 
par  des  certificats  en  due  forme, 
que  les  fufdites  Marchandifes  font 
véritablement  des  produits  de  la 
Ruifie  ,  qu'elles  en  ont  été  importées 
directement  fur  des  Navires  Ruffes , 
ou  Portugais,  &pour  le  compte  de. 
Sujets  Ruffes,  ou  Portugais. 

ARTICLE    IX. 

COmme  il  y  a  d'autres  effets,  & 
marchandifes  auiîi  bien  de  la 
production,  &des  manufactures  de 
la  Ruifie ,  &  de  fes  différens  Domai- 
nes ,  &  Conquêtes ,  que  de  la  pro- 
duction ,  &  des  manufactures  du  Por- 
tugal ,  &  de  fes  Colonies  lesquels 
pourront  augmenter  la  Navigation, 
&  le  Commerce  des  deux  Nations, 
&  contribuer  à  leur  avantage  réci- 
proque ,  Sa  Majefté  Impériale  ,  &  Sa 
Majeilé  Très  Fideîle  prenant  cet 
objet  en  leur  Haute  confideration 
ont  ordonné  à  leurs  Miniftres  res- 
pectifs d'examiner,  &  conférer  fur 
tous,  &  chacun  des  fufdits  effets, 
&  marchandifes;  &  de  tout  ce  qui 
fera  ajufté  &  convenu  de  part  ,  & 
d'autre  à  cet  égard  Ton  fera  de 
nouveaux  Articles  ;  lesquels  étant 
approuvés  ,  &  ratifiés  par  les  deux 
Puiffances  Contractantes  ,  feront 
partie  de  ce  Traité  comme  s'ils  y 
étoient  inclus  ,  &  tranferits  mot 
pour  mot. 
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ARTIGO    X. 


ARTICLE    X. 


I 
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COmo  o  fim  das  duas  Altas  Po- 
tencias Contratantes  em  con- 
ceder as  vantajens  eftipuladas  nos 
Artigos  VI.  VII.  e  VIU.  ,  he  uni- 
camente de  facilitar  oCommercio, 
e  a  Navegação  direcla  dos  VaíTal- 
los  Portuguezes  na  Ruília  ,  e  dos 
VaíTillos  Ruííianos  em  Portugal, 
prohibem  aos  íeus  refpedtivos  Vaf- 
íallos  de  abufar  deftas  vantajens, 
dando-fe  por  proprietários  de  na- 
vios ,  ou  fazendas  ,  que  lhes  não 
pertenção,  debaixo  da  pena  de  que 
aquelle  ,  ou  aquelles,  que  frauda- 
rem aífim  os  devidos  direitos,  dan- 
do, ou  empreitando  o  feu  nome  a 
qualquer  outro  Negociante  Eftran- 
geiro  ,  ferão  tratados  conforme  a 
difpoííção  das  Leis,  e  Regulamen- 
tos eíhbelecidos  a  elle  refpeito  ;  a 
faber  :  Que  tudo  quanto  fe  provar 
haver  fido  alfim  falíamente  declara- 
do em  Portugal  debaixo  do  nome 
fuppofto  de  hum  Portuguez  ,  ou 
RuíTo,  fera  coníifcado ,  e  vendido 
a  benefício  da  Cafa  dos  Engeita- 
dos.  Da  mefma  forte  na  Ruília  tu- 
do o  que  fe  provar  haver  lido  aílim 
falfamente  declarado  debaixo  do 
nome  fingido  de  hum  Portuguez , 
ou  RuíTo,  íerá  coníifcado  a  benefi- 
cio dos  eítabelecimentos  públicos 
em  favor  dos  pobres. 

Mas  no  cafo  de  haver  denun- 
ciante da  dita  fraude,  fe  deduzirá 
a  favor  delle  ametade  da  importân- 
cia da  venda  dos  géneros  confifca- 
dos,  que  o  dito  denunciante  rece- 
berá em  remuneração  da  fua  denún- 
cia :  o  que  fe  praticará  tanto  em 
Portugal ,  como  na  Ruffia. 


LE  but  des  deux  Hautes  Parties 
Contractantes  en  accordant  les 
avantages  ftipulés  dans  les  Articles 
VI.  Vil.  &  VIII.  étant  uniquement 
de  faciliter  le  Commerce ,  &  la  Na- 
vigation direcle  des  Sujets  RuiTes 
en  Portugal  ,  &  des  Sujets  Portu- 
gais enRuffie,  Elles  deffendent  ré- 
ciproquement à  leurs  Sujets  d'abu- 
fer  de  ces  avantages  ,  en  fe  don- 
nant pour  propriétaires  de  navi- 
res ,  ou  de  marchandifes  ,  qui  ne 
leur  appartiendront  pas,  fous  pei- 
ne à  celui  ou  ceux  qui  auroient 
ainiî  fraudé  les  droits  en  prêtant 
leurnom  a  quelqu'  autre  Négociant 
Etranger  d'être  traités  félon  la  te- 
neur des  Loix  ,  &  Réglemens  éma- 
nés à  cet  égard  ,  favoir  ;  que  tout 
ce  qui  fera  prouvé  être  ainiî  fàuf- 
fement  déclaré  en  Portugal  fous  un 
nom  emprunté  Ruíle,  ou  Portugais 
fera  confîfqué  ,  &  vendu  au  profit 
de  la  maifon  des  enfans  trouvés  : 
Pareillement  en  Ruiîie  tout  ce  qui 
fera  prouvé  être  ainfi  faulTement 
déclaré  fous  un  nom  emprunté  Ruf- 
fe  ou  Portugais  fera  confifqué  au 
profit  des  établiiTemens  publics  en 
faveur  des  pauvres. 


Mais  au  cas  qu'il  y  ait  un  dé- 
nonciateur de  la  dite  fraude  on  dé- 
duira en  fa  faveur  la  moitié  de  la 
vente  des  objets  confifqués ,  ce  qu'il 
recevra  pour  fa  récompenfe  foit  en 
Rulïïe ,  foit  en  Portugal. 
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ARTIGO    XL 

NAo  ferão  reconhecidos  por 
navios  Portuguezes  ,  ou  Ruf- 
fianos  fenao  os  que  eíliverem  exa- 
ctamente no  cafo  das  Ordenações, 
e  Regulamentos  actualmente  em 
vigor  nos  feus  refpcclivos  Paizes  ; 
afaber:  Osnavioj»  Portuguezes  de- 
verão conter  o  numero  deVaííallos 
da  mefma  Nação  determinado  pe- 
los Regulamentos  de  Sua  Magef- 
tade  Fideliífima  ,  ifto  he  :  Que  o 
Meítre,  Contra-Meítre ,  e  duas  ter- 
ças partes  da  tripulação  fejão  Por- 
tuguezes. 


A  propriedade  Portugueza  de 
hum  tal  navio,  e  da  fua  carga  de- 
verá também  fer  authenticada  do 
mefmo  modo  aflima  declarado,  e  o 
navio  fera'  munido  de  hum  Paífapor- 
te,  expedido  pela  Secretaria  de  Ef- 
tado  da  Marinha. 


Os  navios  Ruíííanos  fe  confor- 
marão ao  Artigo  XVI.  do  Edi&o 
de  Sua  Mageftade  Imperial  de  27 
de  Setembro  de  1782  ,  que  ferve 
de  introducção  á  Tarifa  geral  ,  na 
forma  feguinte  :  »  Efta  diminuição 
»  dos  direitos  da  Alfandega  não  he 
»  concedida  fenao  áquelles  dosnof- 
»fos  Valíallos,  que  introduzirem, 
»  ou  exportarem  fazendas  por  fua 
»  propria  conta  em  navios  Ruíííanos, 
»  a  bordo  dos  quaes  haverá  ao  menos 
»  ametade  dos  marinheiros,  que  fe- 
»  jão  ValTallos  do  Noflb  Império.  » 

Além 


ARTICLE    XI. 

ON  ne  reconnoîtra  pour  Navi- 
res Ruifes  ou  Portugais  qu-e 
ceux  qui  feront  exactement  dans  le 
cas  des  Ordonnances  ,  &  Régle- 
mens  actuellement  en  force  dans 
leur  Pays  reipcftif;  favoir:  l'ourles 
navires  Ruifes  ils  fe  conformeront 
à  l'Article  XVI.  de  l'Edit  de  Sa 
Majeité  Impériale  du  27.  Septem- 
bre 1782.  fervant  d'introduclion  au 
tarif  général  de  la  teneur  fuivanre  : 
«Cette  diminution  des  droits  de 
»  Douane  n'eit  accordée  qu'  à  ceux 
»de  Nos  Sujets  qui  importeront, 
»  ou  exporteront  des  marchandifes 
»  pour  leur  propre  compte  fur  des 
»  VaiiTeaux  Ruifes,  fur  les  quels  il 
»y  aura  au  moins  la  moitié  des  ma- 
telots Sujets  de  Notre  Empire.» 
De  plus  la  propriété  RufTe  d'un 
tel  navire  &  de  fa  cargaifon  doit 
être  atteftée  par  des  documens  en 
duc  forme;  &  ii  le  navire  a  fait  voi- 
le de  S/Petersbourg,  il  devra  être 
muni  d'un  Paifeport  de  l'Amirauté; 
mais  s'il  eft  parti  d'un  autre  Port 
de  Ruffie ,  où  il  n'y  ait  pas  d'Ami- 
rauté, lePaiTeport,  foit  de  la  Dou- 
ane de  cet  endroit,  foit  du  Magif- 
trat,  ou  de  tel  autre  prépofé  à  cet 
effet ,  fera  valable. 

Pour  les  navires  Portugais,  ils 
devront  être  munis  du  nombre  de 
Sujets  Portugais  fixé  par  lesRégle- 
mens  de  Sa  Majefté  Très  Fidelle; 
favoir  :  Que  le  Maître  ,  Contre- 
Maître,  &les  deux  tiers  de  l'équi- 
page devront  être  Portugais. 
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Além  difto  a  propriedade  Ruf 
íiana  de  hum  tal  navio  ,  e  da  fua 
carga  deve  ferauthenticada  por  do- 
cumentos paliados  em  devida  for- 
ma :  fe  o  navio  fahir  de  S.  Peters- 
burgo  ,  deve  ir  munido  de  hum 
PaíTaporte  do  Almirantado  ;  mas  fe 
fahir  de  outro  Porto  daRuífia  ,  aon- 
de não  haja  Almirantado,  o  PaíTa- 
porte ,  ou  feja  expedido  pela  Al- 
fandega ,  ou  pelo  Magiftrado  do 
lugar  ,  ou  por  quem  fizer  as  fuás 
vezes,  fera  válido. 

As  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes farão  remetter  reciproca- 
mente alguns  exemplares  authenti- 
cos  da  formalidade  dos  ditos  do- 
cumentos ,  e  PaíTaportes  ,  para  fe 
guardarem  nos  diverfos  Portos  dos 
Eftados  refpeclivos ,  a  fim  de  fe  co- 
tejarem com  os  que  trouxerem  os 
Navios,  ede  fe  verificar  affim  a  fua 
legitimidade. 

ARTIGO    XIL 

PAra  authenticar  a  propriedade 
Portugueza  ,  ou  Ruííiana  das 
mercadorias  exportadas  de  Portu- 
gal para  a  RuíTia,  deverão  aprefen- 
tar-fe  Certidões  dos  Confules  Ge- 
raes,  Confules,  ou  Vice-Confules 
da  Ruffia  ,  que  reíldirem  em  Por- 
tugal ;  ou  fe  o  navio  fahir  de  hum 
Porto  ,  aonde  não  haja  Conful  Ge- 
ral ,Conful  ,  ou  Vice-Conful ,  baf- 
taráô  Certidões  paífadas  em  devi- 
da forma  pelo  Magiílrado  do  lu- 
gar ,  ou  por  outra  qualquer  peííba 
para  efte  fim  authorizada  ;  e  os  di- 
tos Confules  Geraes  ,  Confules,  ou 
Vice-Confules  da  Ruília  em  Portu- 
gal não  poderão  pertender,  ou  exi- 
gir mais  de  feiscentos  reis  porpaf- 
far  a  dita  Certidão  ,  debaixo  de 
qualquer  pretexto  que  feja. 

Da  mefma  forte  para  authenti- 
car 
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La  propriété  Portugaife  d'un 
tel  navire  &  de  fa  cargaifon  devra 
auiîî  être  atteltée  de  la  même  ma- 
nière ci-deiTus  exprimée  ,  &  le  na- 
vire devra  être  muni  d  un  PaiTe- 
port  expédié  par  la  Secrétairerie 
d'Etat  du  Département  de  la  Ma- 
rine. 


Les  deux  Hautes  Parties  Con- 
tractantes fe  feront  parvenir  réci- 
proquement quelques  exemplaires 
authentiques  de  la  forme  des  dits 
documens  ,  &PaiTeports;  afin  qu'ils 
foient  gardés  dans  les  diiFérens 
Ports  des  Etats  refpe&ifs  pour  les 
comparer  à  ceux  dont  les  navires 
feront  munis  ,  &  s'aflurer  ainfi  de 
leur  validité. 

ARTICLE    XII. 

POur     conitater     la     propriété 
Ru  île   ou  Portugaife  des  mar- 
chandifes  exportées  de  Portugal  en 
Ruiîie  ,  on  devra  produire  des  cer- 
tificats des  Confuîs  Généraux ,  Con- 
fuls,  ou  Vice-Confuls  de  Ruiîie  ré- 
fidans  en  Portugal,  ou  iî  le  navire 
a  fait  voile    d'un  Port  ,    où  il  n'y 
ait  pas  de  Conful  Général  ,    Con- 
ful ,  ou  Vice-Conful  de  Ruiîie ,  on 
fe  contentera  des  certificats  en  due 
forme  du  Magiftrat  du  lieu,  ou  de 
telle  autre  perfonne  prépofée  à  cet 
effet,  &les  dits  Confuls  Généraux, 
Confuls,  ou  Vice-Confuls  de  Ruf- 
fie   en   Portugal   ne   pourront  rien 
exiger  au  delà  d  un  cruzado  &  de- 
mi pour  l'expédition  d'un  tel  certi- 
ficat ,    fous    quelque  prétexte  que 
ce  foi  t. 

De  même  pourconitater  lapro- 
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car  a  propriedade  Portugucza  ,  ou 
Ruffian  a    das    fazendas    exportadas 
d:i  Ruiîîa  para  Portugal  ,  fe  deve- 
rão aprefcntar  Certidões  dos  Con- 
fules  Geraes  ,  Confules,  ou  Vicc- 
Coniules  de  Portugal  reiîd entes  na 
Ruffia  ;    ou  fe  o  navio  íahir  de  al- 
gum Porto  ,    aonde  não  haja  Con- 
luies Geraes  ,  Confules ,  ou  Vice- 
Confulcs  de  Portugal ,  bailarão  Cer- 
tidões da  Alfandega,  ou  do  Minif- 
tro  do  lugar,  donde  o  Navio  fe  ti- 
ver feito  á  veia,  ou  da  PeíToa  para 
efte    fim   authorizada  ;    e  os  ditos 
Confules  Geraes  ,    Confules  ,    ou 
Vice-Confules     Portuguezes     tam- 
bém  não   poderão  pretender  mais 
de  hum  Rublo   pela  expedição  das 
ditas  Certidões  ,  debaixo  de  qual- 
quer pretexto  que  feja. 

ARTIGO    XíIL 

PAra  prevenir  as  fraudes  dos  di- 
reitos da  Alfandega  nos  Eíra-^ 
<los  refpe&ivos  ,  ou  íeja  por  con- 
trabando ,  ou  por  qualquer  outro 
modo  ,  as  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  igualmente  convie- 
íao ,  que  em  tudo  o  que  toca  á  vi- 
íita  dos  navios  mercantes  ,  a's  decla- 
rações das  fazendas,  ao  tempo  de 
as  aprefentar,  ao  modo  de  as  veri- 
ficar, e  em  geral  a  tudo  o  que  diz 
refpeito  ás  cautelas ,  que  fe  devem 
tomar  para  evitar  os  ditos  contra- 
bandos ,  e  ás  penas  que  fe  devem 
impor  aos  Contrahandiftas,  fe  ob- 
fervaráÒ  em  cadaPaiz  as  Leis,  Re- 
gulamentos, e  Coftumes  nelles  ef- 
tabelecidos ,  ou  que  fe  eítabelece- 
rem  no  futuro. 

Em  todos  os  cafos  affirna  refe- 
ridos as  duas  Potencias  Contratan- 
tes fe  obrigao  reciprocamente  de 
não  tratar  os  VaíTallos  da  outra  com 
mais   rigor    que  os  feus  próprios 

Vaf- 


priétéRuíTe  ouPortugaife  des  maf- 
chandifes  exportées  de  laRuifîe  en 
Portugal  ,    on  devra   produire   des 
certificats   des   Confuls  Généraux* 
Confuls,  ou  Vice-Confuls  de  Por- 
tugal iéiîdans   en  Ruffic   ,    ou  il  le 
Navire  a  fait  voile  d'un  Port  où  il 
n'y    ait  pas   de  Confuls  Généraux, 
Confuls  ,    ou  Vice-Confuls  Portu- 
gais ,  on  fe  contentera  des  certifi- 
cats de  la  Douane  ,  ou  du  Magif- 
trat  du  lieu,  d'où  le  dit  navire  aura 
fait  voile   ,    ou  de  telle  autre  per- 
fonne  prépofée  à  cet  effet  ;    &  les 
dits  Confuls  Généraux  ,    Confuls, 
ou  Vice-Confuls  Portugais  ne  pour- 
ront de  même  rien  exiger  au  delà 
d'un  Rouble  pour  l'expédition  des 
dits  certificats  ,    fous  quelque  pré- 
texte que  ce  foi  t. 

ARTICLE    XIIL 

POur  prévenir  les  fraudes  des 
droits  de  Douane  dans  les 
Etats  refpeclifs,  foit  par  la  contre- 
bande ,  ou  de  quelqu'autre  maniè- 
re ,  les  deux  Hautes  Parties  Con- 
tractantes conviennent  également, 
que  pour  tout  ce  qui  regarde  la  vi- 
fite  des  navires  marchands,  les  dé- 
clarations des  marchand] fes  ,  le  tems 
de  les  préfenter,  la  manière  deles 
vérifier,  &en  général  pour  tout  ce 
qui  concerne  les  précautions  à  pren- 
dre contre  la  contrebande  ,  &  les 
peines  à  infliger  aux  Contreban- 
diers ,  Ton  ob fervera  dans  chaque 
Pays  les  Loix ,  Réglemens ,  &  Cou- 
tumes ,  qui  y  font  établies  ,  ou  qu'on 
y  établira  à  l'avenir. 

Dans  tous  le  cas  fufmention- 
nés  ,  les  deux  Puiffances  Contra- 
ctantes s'engagent  réciproquement 
à  ne  pas  traiter  les  Sujets  refpedlifs 
avec  plus  de  rigueur  y    que  ne  le 
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Vaffallos  ,  quando  commettem  fe-    font  leurs  propres  Sujets,  îorfqu'iîs 
meihantes  contravenções.  tombent  dans  les  mêmes  contraven- 

tions. 


ARTIGO    XIV. 

TOdas  as  vezes  que   os  navios 
Portuguezes,  ou  RuíSanos  fo- 
rem obrigados  ,    ou  feja   por  tem- 
peitades,  ou  perfeguidos  de  algum 
Pirata,  ou  em  fim  por  qualquer  ou- 
tro   incidente  ,    a  refugia r-fe    nos 
Portos  dosEítados  refpeclivos,  nel- 
les  poderão  fazer  os  concertos  de 
que  precifarem,  prove  r-fe  de  tudo 
o  que  lhes  for  neceííario,  e  tornar 
a  fahír  livremente  ,  fem  pagar  di- 
reito algum    da  Alfandega  ,    nem 
qualquer  outro  ,    exceptuando  fo- 
mente os  direitos  dos  Faroes  ,    e 
dos  Portos,  com  tanto  que  duran- 
te a  fua  demora  nos  ditos  Portos, 
fe  não  tire  fazenda  alguma  dos  re- 
feridos navios,  e  ainda  menos  que 
nada  fe  ponha  em  venda  ;    mas  fe 
o  Commandante   de   algum  délies 
julgar  conveniente  pôr  em  venda 
qualquer   fazenda  ,    fera  obrigado 
a   conformar-fe  ás  Leis  ,    Ordena- 
ções ,  e  Pautas  da  terra,  em  que  fe 
achar. 

ARTIGO     XV. 

AS  Náos  de  Guerra  das  duas  Po- 
tencias alliadas  acharão  igual- 
mente nos  Fitados  refpe&ivos  as 
Enceadas,  Rios,  Portos  ,  e  Barras 
livres  ,  e  abertas  para  entrar  ,  ou 
fahir  ,  e  demorar-fe  ancoradas  por 
todo  o  tempo  que  lhes  for  necef- 
fario,  fem  fujeição  avifita  alguma, 
conformando-fe  igualmente  ás  Leis 
geraes  da  Policia  ,  e  do  Tribunal 
da  Saúde  ,  eítabelecidas  nos  Eíta- 
dos  refpedlivos. 

Nos  Portos  grandes  não  pode» 

ráô 


ARTICLE    XIV. 

TOutes  les  fois  que  les  navires 
RuíTes  ,    ou  Portugais  feront 
obligés,  foit  par  des  tempêtes,  foit 
pour  fe  fouitraire  à  la  pourfuite  de 
quelque  Pirate  ,    ou  pour  quelque 
autre  accident,  de  fe  réfugier  dans 
les  Ports  clés  Etats  refpeáifs  ,    ils 
pourront  s'y  radouber,  fe  pourvoir 
de  toutes  les  chofes  qui  leur  feront 
néceiTaires  ,  &  fe  remettre  en  mer 
librement  fans    payer  aucun   droit 
de  Douane  ,  ni  aucun  autre  ,  à  l' ex- 
ception feulement  des  droits  de  fa- 
naux, &  de. Ports,  moyennant  que 
pendant  leur   féjour   dans   les  dits 
Ports  on  ne  tire  aucune  marchan- 
dife    des  fufdits  Navires  ,    encore 
moins  qu'on  n'expofe  quoi  que  ce 
foit  en  vente  ;    mais  fi  le  Chef  de 
quelqu'un   des  mêmes  Navires  ju- 
geoit  à  propos   de  mettre  quelque 
marchandife  en  vente,  il  fera  tenu 
à  fe  conformer  aux  Loix  ,  Ordon- 
nances ,    &  Tarifs  de  l'endroit  où 
il  fe  trouvera. 

ARTICLE    XV. 

Es  Vaiifeaux  de  Guerre  des 
deux  PuiiTances  Alliées  trou- 
veront également  dans  les  Etats  ref- 
pe&ifs  les  Rades  ,  Rivières  ,  Ports  , 
&  Havres  libres  Couverts  pour  en- 
trer ou  fortir,  Se  demeurer  à  l'an- 
cre tant  qu'il  leur  fera  néceifaire, 
fans  fubir  aucune  vifite ,  en  fe  con- 
formant de  même  aux  Loix  géné- 
rales de  Police,  &  à  celles  des  Bu- 
reaux de  Santé  ,  établies  dans  les 
Etats  refpe&ifs. 

Dans    les  grands  Ports    il  ne 

pour- 
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ráó  entrar  por  cada  vez  mais  de 
íeis  Navios  de  Guerra  ,  e  nos  pe- 
quenos mais  de  três  ,  fem  que  fe 
haja  pedido  ,  e  alcançado  licença 
para  maior  numero  :  E  pelo  que 
diz  refpeito  á  provisão  de  manti- 
mentos, calafctos,  e  concertos  de 
Navios  ,  viveres  ,  e  refrefeos,  ef- 
tes  fe  pode  ráó  comprar  aos  preços 
correntes  fem  algum  embaraço ,  ou 
impedimento  ,  qualquer  que  elle 
feja  ;  e  fe  praticará  com  as  ditas 
Náos  de  Guerra  o  mefmo  que  fe 
pratica  com  as  das  mais  Nações. 

ARTIGO    XVI. 

Uanto  ao  Cérémonial  das  Sal- 
vas dos  Navios,  as  duas  Altas 
Potencias  Contratantes  con- 
vierão  em  o  regular  ,  fegundo  os 
princípios  de  huma  perfeita  igual- 
dade entre  as  duas  Coroas  :  E  af- 
fim  quando  as  Náos  das  duas  Po- 
tencias Contratantes  fe  encontra- 
rem no  mar  ,  fe  regularão  de  hu- 
ma ,  e  outra  parte,  a  refpeito  das 
falvas  ,  pelas  Patentes  dos  OíHciaes 
Commandantes  :  de  maneira,  que 
os  da  mefma  graduação  ,  ou  de 
igual  Patente  não  ferão  obrigados 
a  falvar-fe  huns  a  outros  ;  mas  os 
Navios  commandados  por  Officiaes 
de  huma  Patente  fuperior,  recebe- 
rão a  falva  dos  inferiores  ,  e  cor- 
refponderáo  peça  por  peça. 

Na  Barra  ,  ou  na  entrada  de 
qualquer  Porto  ,  em  que  houver 
guarnição,  os  Navios  das  Altas  Po- 
tencias Contratantes  ferão  igual- 
mente obrigados  a  dar  a  falva  do 
coftume  ,  e  fe  lhes  refponderá  da 
mefma  forte  peça  por  peça. 


pourra  pas  entrer  plus  de  íix  Vaif- 
icaux  de  Guerre  à  la  fois  ;  &  dans 
les  petits  ,  trois  ;  à  moins  qu'on 
n'ait  demandé  ,  &  obtenu  la  per- 
miiîîon  pour  un  plus  grand  nom- 
bre. Et  pour  tout  ce  qui  regarde 
le  ravitaillement  ,  radouberaient, 
vivres  ,  &  rafraichiíTemens  ,on  pour- 
ra les  acheter  aux  prix  courans , 
fans  aucun  embarras  ni  empêche- 
ment quelquonquc  ,  &  on  prati- 
quera avec  les  dits  VaiiTcaux  de 
Guerre  ce  qui  fe  pratique  avec  ceux 
de  toutes  les  autres  Nations. 

ARTICLE    XVI. 

Uant  au  Cérémonial  du  Salut 
des  Navires  ,  les  deux  Hau- 
tes Parties  Contra  clan  tes  font 
convenues  de  le  régler  félon  les 
principes  d'une  parfaite  égalité  en- 
tre les  deux  Couronnes.  Lors  donc 
que  les  VailTeaux  des  deux  Puif- 
fances  Contractantes  fe  rencontre- 
ront en  mer  ,  ils  fe  régleront  de 
part  ,  &  d'autre  ,  pour  le  faîut, 
d'après  le  grade  des  Officiers  Com- 
mandans  des  VaiiFeaux,  de  maniè- 
re que  ceux  d'un  rang  égal  ne  fe- 
ront pas  obligés  de  fefaluer,  tan- 
dis que  les  VaiiFeaux  commandés 
par  des  Officiers  d'un  rang  fupé- 
rieur  recevront  à  chaque  fois  le  fa- 
lut  des  inférieurs  ,  en  le  rendant 
coup  pour  coup. 

A  l'entrée  d'un  Port  où  il  y 
aura  garnifon  ,  les  VaiiFeaux  des 
Hautes  Parties  Contractantes  fe- 
ront également  tenus  au  falut  d' 
ufage ,  &  il  y  fera  répondu  de  mê- 
me coup  pour  coup. 
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ARTIGO    XVII. 


ARTICLE    XVII, 


OS  Navios  de  Guerra  de  huma 
das  Potencias  Contratantes 
nos  Portos  da  outra  ?  e  as  peíToas 
pertencentes  ás  fuás  tripulações, 
não  poderão  fer  detidas,  ou  emba- 
raçadas para  fahirem  dos  ditos  Por- 
tos ,  quando  os  Commandantes  dos 
taes  Navios  quizerem  dar  á  veia. 
Os  mefmos  Commandantes  devem 
com  tudo  abífer-fe  efcrupulofamen- 
te  de  dar  afyio  algum  a  feu  bordo 
a  defertores  ,  e  outros  fugitivos, 
quaefquer  que  elles  fejão  ,  contra- 
bandiftas  ,  ou  malfeitores  ;  e  menos 
ainda  tolerar  ,  que  nos  ditos  Na- 
vios fe  recebao  effeitos,  ou  fazen- 
das, que  lhes  pofsao  pertencer ,  ou 
que  houverem  roubado  ,  nem  as 
declaradas  de  contrabando.  E  não 
deverão  terdiffkuldade  alguma  em 
entregar  ao  Governo  affim  os  refe- 
ridos criminofos,  como  os  eíFeitos 
aííima  mencionados  ,  quando  fe 
acharem  a  feu  bordo. 

Pelo  que  pertence  ás  dividas1, 
e  aos  delictos  peíFoaes  dos  Indivi- 
duos  7  de  que  fe  compuzerem  as 
tripulações  dos  fob reditos  Navios, 
fera  cada  hum  fujeito  ás  penas  ef- 
tabelecidas  pelas  Leis  doPaiz,  em 
que  fe  achar. 

ARTIGO    XVIII. 

OS  Navios  mercantes  perten- 
centes a  VaíTallos  de  huma 
das  Potencias  Contratantes  ,  e  as 
peíToas  das  fuás  tripulações  não  po- 
derão igualmente  fer  prezas,  nem 
tomadas  as  fuás  fazendas  nos  Por- 
tos da  outra  ,  excepto  no  cafo  de 
embargo,  ou  tomadia  por  Juítiça, 
ou  feja  por  dividas  peíToaes  ,  con- 
tratadas no  mefmo  Paiz  pelos  Do- 
nos 


LEs  VaííTeaux  de  Guerre  d'une 
des  PuiíTances  Contractantes 
dans  les  Ports  de  l'autre  ,  &  les 
perfonnes  de  leurs  équipages  ne 
pourront  pas  être  détenus  ni  em- 
pêchés de  iortir  des  dits  Ports  ,  lors 
que  les  Commandans  de  ces  Vaif- 
feaux  voudront  mettre  à  la  voile. 
Les  mêmes  Commandans  doivent 
cependant  s'abftenir  fcrupuleufe- 
ment  de  donner  azyle  fur  leur  bord 
à  des  déferteurs,  ou  d'autres  fugi- 
tifs quels  qu'ils  foient,  contreban- 
diers ,  ou  malfaiteurs  ;  moins  en- 
core tolérer  qu'on  y  reçoive  des 
effets  ,  ou  marchandifes  qui  puif- 
fent  leur  appartenir,  ou  qu'ils  au- 
roient  enlevées,  ni  celies  déclarées 
de  contrebande.  Et  ils  ne  devront 
faire  aucune  difficulté  de  livrer  an 
Gouvernement  auiîi  bien  les  dits 
criminels  ,  que  les  biens  cideifus 
marqués  ,  lors  qu'ils  les  trouveront 
à  leur  bord. 

Et  pour  ce  qui  regarde  les  det- 
tes ,  &les  délits  perfonneîs  de  ceux 
qui  appartiendront  aux  équipages 
des  dits  VaííTeaux,  chacun  fera  af- 
fujetti  aux  peines  établies  par  les 
Loix  du  Pays  où  il  ie  trouvera.    • 


ARTICLE    XVIII. 

L  Es  VaííTeaux  marchands  appar- 
tenans  aux  Sujets  d'une  des 
PuiíTances  Contractantes  ,  ni  per- 
fonne  de  leurs  équipages  ne  pour- 
ront pas  non  plus  être  arrêtées,  ni 
leurs  marchandifes  failles  dans  les 
Ports  de  l'autre  ;  excepté  dans  le 
cas  d'arrêt,  ou  défaille  de  Juilice  , 
foit  pour  dettes  perfonnelles  ,  con- 
tractées dans  le  Pays  même  par  les 

Pro- 
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nos  dos  Navios,  on  da  Carregação; 
ou  por  haverem  reeebido  a  bordo 
fazendas  declaradas  de  contraban- 
do pelos  regulamentos  das  Alfan- 
degas ,  ou  feja  por  fe  haverem  oc- 
cultado  nos  ditos  Navios  cíFeitos 
de  fallidos  ,  ou  de  outros  devedo*- 
res,  em  prejuízo  de  feus  legitimos 
credores  ;  ou  por  quererem  favore- 
cer a  fuga  ,  e  evasão  de  algum  defer- 
tor  das  Tropas  de  terra  ,  ou  de  mar  , 
ou  de  Contrabandiítas  ,  ou  de  outro 
individuo,  qualquer  que  elle  feja, 
não  eftando  munido  de  hum  PaíTa- 
porte  legal:  porque  eftes  fugitivos 
deverão  fer  entregues  ao  Governo, 
da  mefma  forte  que  os  criminofos 
que  fe  tiverem  refugiado  nos  taes 
Navios.  Bem  entendido  ,  que  o 
Governo  procurará  cuidadofamente 
nosrefpeáivosEftados,  que  os  Na- 
vios não  fejao  detidos  por  mais 
tempo  do  que  o  indifpenfuvelmen- 
te  neceíTario. 

Em  todos  os  cafos  aíÍIma  men- 
cionados, aíEmcomo  a  refpeito  dos 
deli&os  peíToaes  ,  fe  obíervará  o 
que  fe  acha  eílipulado  no  Artigo 
precedente. 

ARTIGO    XíX. 

SE  hum  marinheiro  defertar  do 
feu  Navio  ,  fera  entregue  ao 
Chefe  da  tripulação  a  que  perten- 
cer ,  logo  que  o  requeira  ;  e  em 
cafo  de  rebellião  ,  o  Dono  do  Na- 
vio ,  ou  o  Chefe  da  tripulação,  po- 
derá requerer  auxilio  para  fubmet- 
ter  os  levantados  ;  o  que  o  Gover- 
no nos  Eftados  refpecîivos  deverá 
promptamente  conceder-lhe ,  e  af- 
jím  também  todos  os  foccorros , 
de  que  poderá  neceflitar  para  pro- 
feguir  a  fua  viagem  fem  rifeo  ,  e 
fem  demora. 


Propriétaires  du  Navire  ,  ou  de  la 
Cargaifon  ,  foit  pour  avoir  recelé 
à  bord  des  marchandifes  déclarées 
de  contrebande  par  les  tarifs  des 
Douanes  ;  foit  pour  y  avoir  recelé 
des  effets  qui  y  auraient  été  caches 
par  des  Banqueroutiers,  ou  autres 
débiteurs  ,  au  préjudice  de  leuis 
créanciers  légitimes  ;  foit  pour  avoir 
voulu  favorifer  la  fuite  ,  ou  Péva- 
fion  de  qualque  déferteur  des  Trou- 
pes de  terre  ou  de  mer,  de  contre- 
bandiers ,  ou  de  quelqu' autre  in- 
dividu que  ce  foit  ,  qui  ne  ferait 
pas  muni  d'un  PaiTcport  légal:  de 
tels  fugitifs  devront  être  remis  au 
Gouvernement  ,  auiîi  bien  que  les 
criminels  qui  auraient  pu  fe  réfugier 
fur  un  tel  Navire.  Bien  entendu  que 
le  Gouvernement  veillera  foigneu- 
fement  dans  les  Etats  refpe£tifs  à 
ce  que  les  dits  Navires  ne  foient 
pas  retenus  plus  long  tems  qu'il 
ne  fera  abfolument  néceifaire. 

Dans  tous  les  cas  fufmention- 
nés  ainii  qu'  à  V  égard  des  délits 
perfonneîs  on  obfervera  ce  qui  a 
été  itipulé  dans  l'Article  précé- 
dent. 

ARTICLE    XIX. 

SI  un  matelot  déferte  de  fon  Vaii- 
feau  ,  il  fera  livré  à  la  réquiil- 
tion  du  Chef  de  l'équipage  auquel 
il  appartiendra,  &en  cas  de  rébel- 
lion le  propriétaire  du  Navire,  ou 
le  Chef  de  l'équipage  pourra  re- 
quérir main  forte  pour  ranger  les 
révoltés  à  leur  devoir  ,  ce  que  le 
Gouvernement  dans  les  Etats  ref- 
peclifs  devra  s'emprefTer  de  lui  ac- 
corder ,  ainfï  que  tous  les  fecours 
dont  il  pourra  avoir  befoin  pour 
continuer  fon  voyage  fans  riique, 
&  fans  retard. 
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ARTIGO    XX. 

S  Navios  Portuguczes  ,  ou 
Ruílíanos  não  poderão  de  mo- 
do algum  fer  obrigados  a  fervir  na 
guerra  nos  refpefti vos  Eirados,  nem 
ainda  de  tranfportes  contra  fua  von- 
tade. 

ARTIGO    XXL 

OS  Navios  Portuguezes  ,  ou 
Ruílíanos  ,  e  as  fuás  tripula- 
ções, tanto  marinheiros,  comopaf- 
fageiros  ,  ou  fejao  nacionaes  ,  ou 
ainda  VaíTallos  de  huma  Potencia 
Eftrangeira  ,  receberão  nos  Eítados 
refpcclivos  toda  a  aíliítencia  ,  e  pro- 
tecção ,  que  fe  deve  efperar  de  hu- 
ma Potencia  Amiga  ,  e  Alliada  ;  e 
nenhum  individuo  pertencente  ás 
tripulações  dos  ditos  Navios,  nem 
ainda  dos  paíTageiros  ,  poderá  fer 
obrigado  a  entrar  contra  fua  von- 
tade no  ferviço  da  outra  Potencia , 
exceptuados  fomente  os  feus  pró- 
prios VaíTallos,  que  terá  direito  de 
reclamar. 


ARTICLE    XX. 

LEs  Navires  RulTes  ,  ou  Portu- 
gais ne  feront  jamais  forces 
de  fervir  en  guerre  dans  les  Etats 
refpeclifs ,  ni  à  aucun  tranfport  con- 
tre leur  gré. 

ARTICLE    XXI. 

LEs  VaiíTeaux  RuiTes,  ou  Por- 
tugais ainfi  que  leur  équipa- 
ge ,  tant  matelots  que  paiTagers, 
ioit  nationnaux  ,  foit  même  Sujets 
d'une  Puiflance  Etrangère  recevront 
dans  les  Etats  refpeclifs  toute  l'af- 
liftance  ,  &  protection  qu'on  doit 
attendre  d'une  Puiiîance  Amie,  & 
Alliée,  &  aucun  individu,  appar- 
tenant à  l'équipage  des  dits  Navi- 
res ,  non  plus  que  les  paiTagers  ,  ne 
pourra  être  forcé  d'entrer  malgré 
lui  au  fervice  de  l'autre  Puifiance, 
excepté  feulement  fes  propres  Su- 
jets ,  qu'  Elle  fera  en  droit  de  ré- 
clamer. 


ARTIGO    XXII. 

QUando  huma  das  duas  Altas 
Potencias  Contratantes  tiver 
guerra  com  outros  Eítados, 
nem  por  iíTo  os  VaíTallos  da  Poten- 
cia Alliada  deixarão  de  continuar 
livremente  a  fua  navegação  ,  e  o 
feu  commercio  com  eíTes  mefmos 
Eítados  ;  e  para  melhor  demonítrar 
aos  VaíTallos  Commerciantes  ref- 
peclivos  a  importância  ,  que  Elias 
dão  igualmente  aos  princípios  ,  e 
regras  eílipuladas  para  a  feguran- 
ça  ,  e  vantajem  do  commercio  em 
geral  na  Convenção  marítima  con- 
cluida  entre  Elias  em  S.  Petersbur- 
goemjj  de  Julho  de  1782,  a  con- 

fir- 


A  R  T  I  C  L  E    XXII. 

Lorsqu'une  des  deux  Hautes 
Parties  Contractantes  fera  en 
guerre  contre  d'autres  Etats  ,  les 
Sujets  de  fon  Alliée  n'en  continue- 
ront pas  moins  librement  leur  Na- 
vigation ,  &  leur  Commerce  avec 
ces  mêmes  Etats  ;  &  pour  démon- 
trer d'autant  mieux  aux  Sujets 
Commerçans  refpeclifs  l'importan- 
ce qu' Elles  attachent  également 
aux  principes  ,  &  règles  ilipulées 
pour  la  fureté  ,  &  l'avantage  du 
Commerce  en  général  dans  la  Con- 
vention maritime  ,  conclue  entr' 
Elles  à  S/Petersbourg  le -^Juillet 
1782.    Elles  la  confirment  par  le 
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firrnao  pelo  prcfcnte  Tratado,  e  a  préTent  Traité,  &  la  ratifient  dans 
ratificão  em  todo  o  feu  conteúdo,  tout  fon  contenu  ,  comme  fi  elle 
como   fe  foíTe  aqui  traníerita  pala-    étoit  ici  iníerite  mot  à  mot. 


vra  por  palavra. 

ARTIGO    XXIII. 

Ainda  que  pelos  Artigos  I.  e 
IÏÏ.  da  dita  Convenção  marí- 
tima o  contrabando  de  guerra  feja 
claramente  efpeciíicado,  de  manei- 
ra ,  que  tudo  que  nella  fe  não  achar 
expreíTamcnte  nomeado  ,   deva  fer 
inteiramente   livre  ,    e    izento   de 
qualquer   apprehensão  ;    com  tudo 
como  fe  moverão  algumas  difficul- 
dades  na  ultima  guerra  maritima  a 
refpeito  da  liberdade  ,  de  que  de- 
vem gozar  as  Nações  neutraes,  de 
comprarem  Navios  pertencentes  ás 
Potencias  belligérantes  ,  ou  aos  feus 
Vaílallos:  E  querendo  as  Altas  Po- 
tencias Contratantes  não  deixar  dú- 
vida   alguma    fobre    eíla   matéria, 
tem  por  conveniente  eûipular,  que 
em  cafo  de  guerra  que  huma  d' El- 
ias tenha  com  qualquer  outro  Eíla- 
do,  os  VaíTallos  da  outra  Potencia 
Contratante  ,    que  ficar  neutral  na 
dita  guerra  ,    poderão  livremente 
comprar  ,  ou  mandar  conílruir  por 
fua   conta  ,    e  em  qualquer  tempo 
que  feja  ,  quantos  navios  quizerem 
nos  Domínios  da  Potencia,  que  ti- 
ver guerra  com  a  outra  Potencia 
Contratante  ,  fem  experimentarem 
a  menor  difficuldade  da  parte  def- 
ta  ,  com  tanto  que  os  ditos  navios 
mercantes  fejão  munidos  de  todos 
os    documentos    neceílarios  ,   para 
authenticar  a  propriedade,  e  a  com- 
pra legal  feita   pelos  VaiTallos  da 
Potencia  neutral. 


ARTICLE    XXIII. 

QUoique   par  les  Articles  I.  & 
III.    de    la    dite    Convention 
maritime   la   contrebande    de 
guerre  ioit  clairement  fpéciflée  ,  de 
manière   que    tout   ce   qui   n'y   eft 
pas  nommément  exprimé  doit  être 
entièrement  li-bre  ,    &  à  l'abri  de 
toute  faille  :   Cependant  comme  il 
s' eft  élevé  quelques  difficultés  pen- 
dant la  dernière  guerre  maritime, 
touchant  la  liberté  ,    dont  les  Na- 
tions   neutres    doivent   jouir  ,    d' 
acheter  des  VaiiTeaux  appartenans 
aux  PuiiTances  belligérantes  ,  ou  à 
leurs  Sujets  ,    les  Hautes  Parties 
Contractantes  ,    voulant  ne  lailfer 
aucun    doute    fur   cette    matière", 
trouvent    convenable    de   ftipuîer, 
qu'en   cas   de  guerre  de  Tune  à9 
entr'  Elles  contre  quelqu'  autre  Etat 
que  ce  foit  ,    les  Sujets  de  l'autre 
Puiifance  Contractante  qui  fera  ref- 
tée  neutre  dans  cette  guerre  pour- 
ront  librement  acheter  y   ou  faire 
conilruire    pour  leur   propre  com- 
pte ,    &  en   quelque   tems   que  ce 
foit,  autant  de  navires  qu'ils  vou- 
dront chez   la  PuiiTance  en  guerre 
contre  l'autre  Partie  Contractante, 
fans   être   aifujettis    à  aucune  diffi- 
culté de  la  part  de  celle-ci,  à  con- 
dition   que    les  dits  navires    mar- 
chands foient  munis  de  tous  les  do- 
cumens   néceiTaires  pour  conftater 
la  propriété,  &  1' acquifition  léga- 
le des  Sujets  de  la  PuiiTance  neu- 
tre. 


AR- 


Fii 


AR- 


C*4) 


ARTIGO    XXIV. 


ARTICLE    XXíV. 


NA  conformidade  dos  mefmos 
princípios  as  duas  Altas  Po- 
tencias Contratantes  fe  obrigão  re- 
ciprocamente ,  no  cafo  que  huma 
d'  Elias  venha  a  ter  guerra  com 
qualquer  outra  Potencia  ,  de  não 
atacar  já  mais  os  navios  do  feu  ini- 
migo, fenão  fora  do  alcance  daar- 
tilheria  das  coitas  marítimas  da  fua 
Alliada. 

Da  mefma  forte-  fe  obrigão  a 
obfervar  a  mais  exacta  neutralida- 
de em  todos,  os  Portos  ,  Bahias, 
Golfos,  e outras  aguas  comprehen- 
didas  debaixo  da  denominação  de 
aguas  fechadas  ,  que  lhes  perten- 
cem reípectivement. 

ARTIGO    XXV. 

QUando  huma  das  duas  Poten- 
cias Contratantes  fe  achar  em 
guerra  com  outro  qualquer 
Eítado,  os  feus  navios  de  Guerra, 
ou  Armadores  particulares  ,  terão 
direito  de  viíitar  os  navios  mercan- 
tes pertencentes  aos  Vaífallos  da 
outra  Potencia  Contratante  ,  que 
encontrarem  navegando  fem  com- 
boio ou  nas  coitas  ,  ou  em  alto  mar. 
Mas  ao  mefmo  tempo  que  he  ex- 
preíTamente  prohibido  a  eites  ul ri- 
mos de  lançar  papel  algum  ao  mar 
em  femelhante  cafo  ;  não  he  menos 
eítreitamente  defendido  aos  ditos 
navios  de  Guerra  ,  ou  Armadores 
de  nunca  fe  chegarem  a  tiro  de 
peça  dos  ditos  navios  mercantes. 
E  a  fim  de  prevenir  toda  a  defor- 
dem,  e  violência,  as  Altas  Poten- 
cias Contratantes  convém  em  que 
os  primeiros  nunca  poderão  man- 
dar mais  de  dous ,  ou  três  homens 
nas  fuás  lanchas  a  bordo  dos  últi- 
mos. 


Conformément  aux  mêmes  prin- 
cipes ,  les  deux  Hautes  Par- 
ties Contra  clan  te  s  s'engagent  réci- 
proquement ,  au  cas  que  l'une  d'entr' 
Elles  fût  en  guerre  contre  quelque 
Puiifance  que  cefoit,  de  n'attaquer 
jamais  les  VaiiTeaux  de  fes  enne- 
mis que  hors  de  la  portée  du  canon 
des  Côtes  de  fon  alliée. 

Elles  s'obligent  de  même  d! 
obferver  la  plus  parfaite  neutralité 
dans  tous  les  Ports  ,  havres ,  gol- 
phes  ,  &  autres  eaux  ,  comprifes 
fous  la  dénomination  d'eaux  clo- 
fes  ,  qui  leur  appartiennent  refpe- 
ctivement. 

ARTICLE    XXV. 

Lorsqu'une  des  deux  PuifTan- 
ces  Contractantes  fera  enga- 
gée dans  une  guerre  contre  quel- 
qu' autre  Etat  ,  fes  VaiiTeaux  de 
Guerre  ,  ou  Armateurs  particuliers 
auront  le  droit  défaire  la  vifite  des 
navires  marchands  appartenans  aux 
Sujets  de  l'autre  Puiifance  Con- 
tractante ,  qu'ils  rencontreront  na- 
vigeans  fans  efeorte  fur  les  côtes, 
ou  en  pleine  mer.  Mais  en  même 
tems  qu'il  eft  expreifément  défen- 
du à  ces  derniers  de  jetter  aucun 
papier  à  la  mer  dans  un  tel  cas  ;  il 
n'eft  pas  moins  itri  clément  ordonné 
aux  dits  VaiiTeaux  de  Guerre  ,  ou 
Armateurs  de  ne  jamais  s'appro- 
cher des  dits  navires  marchands  à 
la  portée  du  canon.  Et  afin  de  pré- 
venir tout  défordre  ,  &  violence  , 
les  Hautes  Parties  Contractantes 
conviennent  que  les  premiers  ne 
pourront  jamais  envoyer  au-delà 
de  deux  ou  trois  hommes  dans  leurs 
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mos,  para  examinar  os  Pa  íla  portes, 
e  Cartas  de  mar  ,  que  devem  au- 
thenticar  a  propriedade,  e  a  carga 
dos  ditos  navios  mercantes. 

No  cafo  porém  de  que  eítes 
navios  mercantes  fejao  comboiados 
por  hum  ,  ou  mais  navios  de  Guer- 
ra ,  a  llmples  declaração  do  Officiai 
que  comrnandar  o  comboio  ,  de  que 
os  ditos  navios  não  tem  a  bordo 
algum  Contrabando  de  guerra  ,  de- 
verá fer  battante ,  para  que  nenhu- 
ma viílta  poíTa  ter  lugar. 

ARTIGO    XXVI. 

LOgo  que  conítar  pela  infpec- 
ção  dos  Documentos  dos  na- 
vios mercantes  ,  encontrados  no 
mar,  ou  pela  declaração  verbal  do 
Officiai  Commandante  do  íeucom- 
boi  ,  que  não  são  carregados  de 
contrabando  de  guerra  ,  poderão 
feguir  immediata  ,  e  livremente  a 
fua  derrota. 

Mas  fe  a  pezar  de  tudo  os  di- 
tos navios  mercantes  forem  vexa- 
dos, oudamnificados,  de  qualquer 
modo  que  feja  ,  pelos  navios  de 
Guerra  ,  ou  Armadores  da  Poten- 
cia belligérante  ,  os  Commandan- 
tes deites  últimos  ficaráò  refponfa- 
veis,  em  fuás  pelíbas ,  e  bens,  de 
todas  as  perdas  ,  e  damnos  ,  que 
houverem  caufado  ;  e  fe  fará  além 
diflb  huma  reparação  proporciona- 
da ,  pelo  infulto  feito  á  Bandeira. 

ARTIGO    XXVII. 


chaloupes  à  bord  des  derniers  ,  pour 
faire  examiner  les  Pafleports  ,  & 
lettres  de  mer  ,  qui  conftateront 
la  propriété,  &les  chargemens  des 
dits  navires  marchands. 

Mais  en  cas  que  ces  navires  mar- 
chands fuiTcnt  eicortés  par  un  ,  ou 
par  pluíieurs  VaiiTeaux  de  Guerre  , 
la  iimple  déclaration  de  l'Officier 
Commandant  l'efcorte  ,  que  les  dits 
navires  n'ont  à  bord  aucune  Con- 
trebande de  Guerre  ,  devra  fuifire 
pour  qu'aucune  viiite  n'ait  lieu. 


ARTICLE    XXVI. 

D  Es  qu'il  aura  apparu  parPinf- 
pedlion  des  documens  des  na- 
vires marchands  rencontrés  en  mer, 
ou  par  PaiTurance  verbale  de  l'Of- 
ficier Commandant  leur  efeorte  ,  qu* 
ils  ne  font  point  chargés  de  con- 
trebande de  guerre  ,  ils  pourront 
auffitôt  continuer  librement  leur 
route. 

Mais  ii  malgré  cela  les  dits  na-* 
vires  marchands  étoient  moleftés 
ou  endommagés  de  quelque  maniè^ 
re  que  ce  foit  par  les  VaiiTeaux  de 
Guerre  ,  ou  Armateurs  de  la  Puii- 
fance  belligérante  ,  les  Comman- 
dans  de  ces  derniers  répondront  en 
leurs  perfonnes  ,  &  leurs  biens  de 
toutes  les  pertes,  &  dommages  qu' 
ils  auront  occaiionnés  ,  &ii  fera  de 
plus  accordé  une  réparation  fatisfai- 
fante  pour  l'infulte  faite  au  pavillon* 

ARTICLE    XXVII. 


NO  cafo  porém  de  que  algum 
na 


EN  cas  qu'un  tel  navire  mar- 
chand ainfi  viiité  en  mer  eût  à 
no  mar  tenha  a  bordo  contraban-  bord  de  la  contrebande  de  guerre , 
do  de  guerra  ,  não  fera  licito  ar-  il  ne  fera  point  permis  de  brifer 
rombar-lhe  as  efeotilhas  ,  nem  abrir  les  écoutilles  ,  ni  d'ouvrir  aucune 
caixa  alguma,  baú,  malla,  fardos,    caiíTe  ,  coíFre,  malle,  ballots,  ou 
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ou  toneis;  nem  defarrumar,  ou  ti- 
rar coufa  alguma  do  dito  navio  :  E 
o  Mettre  delle  poderá ,  íe  lhe  pa- 
recer conveniente  ,    entregar  logo 
o  contrabando  de  guerra  ao  feu  a- 
prezador;  e  efte  deverá  contentar- 
fe  daquella  voluntária  entrega  ,  íem 
deter,  moleírar,  nem  inquietar  de 
modo  algum  o  tal  navio ,  ou  a  fua 
tripulação,  o  qual  deííe  mefmoinf- 
tante  poderá  feguir  com  toda  a  li- 
berdade a  fua  derrota  :   Mas  recu- 
fando  entregar  o  contrabando  de 
guerra  ,  que  trouxer  a  feu  bordo  ,  o 
aprezador  terá  fó  direito  de  o  con- 
duzir a  algum  Porto,  onde  fe  inf- 
truirá  o  feu  ProceíTo  perante  o  Juiz 
do  Almirantado,  fegundo  as  Leis , 
e  formalidades  judiciaes  praticadas 
no  dito  lugar;  e  depois  de  pronun- 
ciada huma  Sentença  definitiva  fo- 
bre  a  caufa ,  ferão  coníifcados  uni- 
camente   os  eíFeitos    reconhecidos 
por  contrabando  de  guerra;  e  todos 
os  mais  que  fe  não  achem  efpecifí- 
cados  nos  Artigos  I.  e  Iíí.  da  Con- 
venção marítima ,  ferão  reíHtuidos 
.fielmente;  e  não  fera  permittido  de 
reter  coufa  alguma  délies,  debaixo 
do  pretexto  de  gaítos,  ou  de  con- 
demnação. 

OMeítre  de  femelhante  navio, 
ou  aquelle  que  o  reprefente  ,  não 
fera  obrigado  a  efperar  a  decisão 
da  caufa  ;  mas  poderá  fazer-fe  á  ve- 
la ,  e  fahir  livremente  com  o  feu  na- 
vio ,  e  toda  a  fua  tripulação ,  e  o  ref- 
to  da  carga  delle,  logo  que  volun- 
tariamente tiver  entregado  o  con- 
trabando de  guerra,  que  trazia  a  bor- 
do. 

ARTIGO    XXYÍÍL 
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tonneaux;  ni  de  déranger  ou  enle- 
ver quoi  que  ce  foit  du  dit  navire. 
Le  Patron   du  dit  bâtiment  pourra 
même  ,    s'il  le  juge  à  propos  ,  li- 
vrer fur   le  champ    la  contrebande 
de  guerre   à  fon  capteur  ,    le  quel 
devra   fe  contenter  de  cet  abandon 
volontaire ,  fans  retenir,  moleiler ,  ni 
inquiéter  en  aucune  manière  le  navi- 
re ,  ni  Téquipage  ,  qui  pourra  dès  ce 
moment  même  pourfuivre  fa  route 
en  toute  liberté.  Mais  s'il  refuie  de 
livrer  la  contrebande  de  guerre  dont 
il  feroit  chargé  ,    le  capteur  aura 
feulement  le  droit  de  l'amener  dans 
un  Port ,  où  Ion  initruira  fon  pro- 
cès devant  les  Juges  de  lAmirau- 
té,  feion  IesLoix,  &  formes  judi- 
ciaires de  cet  endroit,  &  après  qu' 
il  aura  été  rendu   à  cet  égard  une 
fentence  définitive,  les  feules  mar- 
chandifes    reconnues   pour  contre- 
bande de  guerre  feront  confifquées, 
&  tous  les  autres  effets   non  défi- 
gnés  dans  ks  Articles  L  &  III.  de 
la  Convention  maritime,  feront  &- 
dellement  rendus  ;   il  ne  fera  per- 
mis d'en  retenir   quoi  que  ce  foit 
fous  prétexte  de  frais,  ou  d'amen- 
de. 

Le  Patron  d'un  tel  navire  ,  ou 
fon  repréfentant  ne  fera  point  obli- 
gé d'attendre  la  fin  de  la  procédu- 
re ,  mais  il  pourra  fe  remettre  en 
mer  librement  avec  fon  VaiiTeau , 
tout  fon  équipage  ,  &  le  relte  de  fa 
cargaifon,  auiïï-tôt  qu'il  aura  livré 
volontairement  la  contrebande  de 
guerre  qu'il  avoit  à  bord. 

ARTICLE    XXVIII. 


TV  ?i        d     qUC  h  ~ma  daS  duaS  17  N  cas  <Iue  l'une  des  deux  Hau- 

X^  Altas  Potencias  Contratantes  JEi  tes    Parties   Contratantes  fût 

tenha   guerra  com  qualquer  outro  en  guerre  avec  quelqu' antre  Etat, 

Eftado,  ou  \affallos  do  feu  inimi-  les  Sujets  de  les  ennemis  qui  fe- 
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go  ,  que  eltiverem  noferviço  da  Po- 
tencia Contratante,  que  houver  fi- 
cado neutral  na  dita  guerra ,  ou  os 
que  fe  acharem  naturalizados  ,  ou 
em  fim  os  que  tiverem  adquirido 
direito  de  Cidadãos  nos  feus  Efta- 
dos  ,  ainda  no  tempo  da  mefma 
guerra,  ferão  reconhecidos,  e  tra- 
tados pela  outra  parte  belligérante 
como  próprios  VaíTallos  da  fua  Al- 
liada  ,  fem  a  menor  differença  en- 
tre huns,  e  outros. 

ARTIGO    XXIX. 

SE  os  navios  dos  VaíTallos  das 
duas  Altas  Potencias  Contratan- 
tes  encalharem  ,    ou   naufragarem 
nas  coitas  dos  Eftados  refpecíivos  , 
fe  lhes  preftaráó  immediatamente 
todos  os  foccorros  ,    e  affiHencias , 
que  forem  poífiveis ,  afiim  a  refpei- 
to  dos  navios  ,    e  fazendas,  como 
das  peflbas  das  fuás  tripulações  ;  e 
fe  procederá  em    tudo   o  mais  do 
mefmo  modo  que  fe  coftuma  prati- 
car com  osNacionaes,  não  exigin- 
do coufa   alguma  além  dos  gaftos, 
e  direitos,  que  eftes  são  obrigados 
a  pagar  em  femelhantes  cafos  nas 
fuás  proprias  coílas  ;  e  de  huma ,  e 
outra  parte  fe  tomará  o  maior  cui- 
dado, para  que  cada  hum  dos  ef- 
feitos  ,    que  fe  falvar  do  navio  en- 
calhado ,  ou  naufragado ,  feja  fiel- 
mente   entregue    ao  feu  legitimo 
dono. 

ARTIGO    XXX. 


ront  au  fervice  de  la  PuilTance  Con- 
tractante qui  fera  reftée  neutre  dans 
cette  guerre  ,  ou  ceux  d'entr'  eux 
qui  feront  natu  rali  fés  ,  ou  auront 
acquis  le  droit  de  bourgeoiiie  dans 
fes  Etats  ,  même  pendant  la  guer- 
re ,  feront  envi fagés  parTautre  Par- 
tie belligérante  ,  &  traités  fur  le 
même  pied  que  les  Sujets  nés  de 
fon  Alliée  fans  la  moindre  différen- 
ce entre  les  uns ,  &  les  autres. 


ARTICLE    XXIX. 

SI  les  navires  des  Sujets  des  deux 
Hautes    Parties    Contractantes 
echouoient  ,  ou  faifoient  naufrage 
fur  les  côtes   des  Etats  refpeclifs, 
ons'empreffera  de  leur  donner  tous 
les  fecours,  &  afliftance  poiîibles, 
tant  à  Tégard  des  navires  ,    &  ef- 
fets ,  qu'envers  les  perfonnes  qui 
en  compofent  l'équipage,  &l'on  y 
procédera  en  tous  points  de  la  mê- 
me manière  uiitée  à  l'égard  des  Su- 
jets mêmes  du  Pays  ,  en  n'exigeant 
rien  au-delà    des  mêmes  frais  ,    Se 
droits  aux  quels  ceux-ci  font  affu- 
jettis  en  pareils  cas  fur  leurs  pro- 
pres côtes  ;  &  on  prendra  de  parc 
&  d'autre   le  plus  grand  foin  pour 
que  chaque  effet  fauve  d'un  tel  na- 
vire naufragé,  ou  échoué  foit  fidel- 
lement  rendu   au  légitime  proprié- 
taire. 

ARTICLE    XXX. 


Odas  as  demandas  ,  e  outras 
dependências  eiveis  ,  que  di- 
gão  refpeito  a  Negociantes  Portu- 
guezes  eftabelecidos  na  Ruiîia  ,  ou 
a  Negociantes  Ruífos  eíhbelecidos 
cm  Portugal,  ferão  julgados  pelos 
Tribunaes  incumbidos  em  cada  Paiz 
do  conhecimento  dos  Negócios  do 

Com- 


TOus  les  procès ,  &  autres  af- 
faires civiles  concernant  les 
Négocians  Ruifes  établis  en  Por- 
tugal ,  &  les  Négocians  Portugais 
établis  en  Ruifie  feront  jugés  par 
les  Tribunaux  du  Pays  des  quels 
les  affaires  de  Commerce  reffortif- 
fent;  &  il  fera  rendu  de  part  &  d' 
G  ii  au- 
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Commercîo:  E  de  huma,  e  outra 
parte  fe  adminiítrará  a  mais  prom- 
pta  ,  e  exacla  juftiça  aos  VaíTallos 
refpe&ivos  ,  na  conformidade  das 
Leis,  e  práticas  judiciaes  eítabele- 
cidas  em  cada  Paiz. 

Os  mefmos  VaíTalios  refpedti- 
vos  poderão  entregar  o  cuidado,  e 
defeza  das  fuás  caufas  a  quaefquer 
Advogados,  Procuradores  ,  ou  Ta- 
belliaes ,  que  bem  lhes  parecer  ,  com 
tanto  que  iejáo  approvados  pelo  Go- 
verno. 

A  R  3P  I  G  O    XXXI. 

QUando  os  Commerciantes  Por- 
tuguezes  ,  ou  Ruffianos  man- 
darem regiftar  nas  Alfandegas 
os  feus  contratos,  ou  ajuíles  pelos 
feus  Caixeiros ,  Defpachantes  ,  ou 
outras  peíToas  por  elles  emprega- 
das para  a  compra  ,  ou  venda  de 
fazendas  ,  as  Alfandegas  da  RuíTia  , 
onde  elles  contratos  fe  regiítarem, 
deverão  cuidadofamente  examinar 
fe  os  que  contratao  por  conta  dos 
feus  conftituintes  fe  achao  por  el- 
les authorizados  com  ordens  ,  ou 
procurações  battantes  paíTadas  em 
boa  ,  e  devida  forma  ;  e  neíte  cafo 
os  ditos  conftituintes  ficarão  refpon- 
faveis  ,  como  fe  elles  mefmos  em 
peíToa  tiveíTem  contratado.  Mas  fe 
os  ditos  Caixeiros,  Defpachantes, 
ou  outras  peíToas  empregadas  pe- 
los referidos  Commerciantes  não 
eítiverem  munidos  de  ordens  ,  ou 
procurações  fuíHcientes  ,  não  fedará 
credito,  nem  fé  ás  fuás  palavras  ;  e 
ainda  que  as  Alfandegas  o  devão 
averiguar,  não  ferao  os  Contratan- 
tes menos  obrigados  a  cuidar  per 
li  mefmos  em  que  os  ajuítes  ,  ou 
contratos  ,  que  fizerem  entre  íi ,  não 
excedao  os  termos  das  procurações, 
ou  ordens  dadas  pelos  donos  das 
fazendas  ?  os  quaes  não  ferão  refpon- 

fa- 


autre  la  plus  prompte  ,  &  exacte 
juftice  aux  Sujets  refpe&ifs  ,  con- 
formément aux  Loix  ,  &  formes 
judiciaires  établies  dans  chaque 
Pays. 

Les  Sujets  refpeclifs  pourront 
confier  le  foin  de  leurs  caufes,  ou 
les  faire  plaider  par  tels  Avocats  , 
Procureurs  ,  ou  Notaires  que  bon 
leur  femblera  ,  pourvu  qu'ils  ioient 
avoués  par  le  Gouvernement. 

ARTICLE    XXXL 

LOrsque  les  Marchands  Rufîes 
ou  Portugais  feront  enrégiftrer 
aux  Douanes  leurs  contrats ,  ou  mar- 
chés par  leurs  commis ,  expéditeurs, 
ou  autres  gens  employés  par  eux 
pour  vente  ou  achat  de  marchandi- 
ses ,  les  Douanes  de  Rulîie  ,  où  ces 
contrats  s'enrégiftreront  ,  devront 
foigneufement  examiner  ,  fî  ceux 
qui  contractent  pour  le  compte  de 
leurs  commettans,  font  munis  par 
ceux-ci  d'ordres,  ou  pleinpouvoirs 
en  bonne  ,  &  due  forme  ;  au  quel 
cas  les  dits  Commettans  feront  ref- 
ponfables  comme  s'ils  avoient  con- 
tracté eux-mêmes  en  perfonne.  Mais 
il  les  dits  commis,  expéditeurs,  ou 
autres  gens  employés  par  les  fus- 
dits  Marchands  ne  font  pas  munis 
d'ordres ,  ou  pleinpouvoirs  fuffifans , 
ils  ne  devront  pas  en  être  crus  fur 
leur  parole;  &  quoique  les  Doua- 
nes doivent  veiller  à  cela  ,  les 
Contractants  n'en  feront  pas  moins 
tenus  de  prendre  garde  eux-mê- 
mes ,  que  les  accords  ou  contrats 
qu'ils  feront  enfemble  n'outrepaf- 
fent  pas  les  termes  des  procura- 
tions ,  ou  pleinpouvoirs  ,  confiés 
par  les  Propriétaires  des  marchan- 
difes;  ces  derniers  n'étant  tenus  à 
répondre   que   de  l'objet  &  de  la 

va- 
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faveis  mais  que  doobjcclo,  c  valor 
declarados  nas  luas  procurações. 

Porém   como   em  Portugal  não 
hecoftume  fazer  regiftar  nas  Alfan- 
degas os  contratos  ,  ou  ajuftes  ,  que 
os  Commerciantes  fazem  entre  íi , 
poderão   os  Negociantes  Ruflianos 
recorrer    ao    Adminiftrador   Geral 
das   Alfandegas  ,    ou    á  Junta    do 
Commcrcio  ,    que  deveráó  fazer  o 
dito  regifto  ,    debaixo  das  mefmas 
condições  affima  exprefladas  nopre- 
fente   Artigo  ,    pelo    que  toca   ás 
Alfandegas    da  Ruília*    E  poderão 
igualmente  recorrer  ao  mefmo  Ad- 
miniftrador Geral  das  Alfandegas  , 
ou    á  Junta    do  Commercio    para 
obterem  a  plena  ,  e  inteira  execu- 
ção de  quaefquer  contratos  ,    que 
tiverem  celebrado  de  compra  ,  ou 
venda  :    ifto  entendendo-fe  fempre 
debaixo  da  reciprocidade  ,    e  per- 
feita  igualdade  entre  as  duas  Na- 
ções ,    que  he  a  bafe  do  prefente 
Tratado, 

ARTIGO    XXXII. 

AS  duas  Altas  Potencias  Con- 
tratantes fe  obrigão  recipro- 
camente a  dar  todo  o  poííivel  au- 
xilio aos  VaíTallos  refpe&ivos  con- 
tra aquelles  dos  mefmos  VaíTallos, 
que  nao  houverem  cumprido  com 
as  obrigações  de  hum  contrato  fei- 
to, e  regiftrado,  fegundo  as  Leis, 
e  formas  preferitas  :  E  o  Governo 
de  huma,  e  de  outra  parte  empre- 
gará em  cafo  de  necefUdade  a  au- 
thoridade  precifa  para  obrigar  as 
partes  a  comparecer  em  juizo  ,  nos 
lugares  em  que  os  ditos  contratos 
forem  celebrados,  e  regiftados,  e 
para  promover  a  exacla  ,  e  inteira 
execução  de  tudo  quanto  nelles  for 
eftipulado. 


valeur    énoncés    dans  leurs    plein- 
pouvoirs. 

Mais  comme   en  Portugal  il  n' 
eft  pas  d'ufage  de  faire  enrégiitrer 
aux  Douanes  les  contrats,  ou  mar- 
ches que  les  Commerçans  font  en-4 
tr'  eux,  il  fera  néanmoins  libre  aux 
marchands  RuiTcs  de  s'addreiTer  à 
FAdminiitrateur  Général  des  Doua- 
nes ,  ou  à  la  Junta  du  Commerce,  les- 
quels feront  tenus  défaire  lediten- 
régiftrement  aux  mêmes  conditions 
exprimées  cideifus  dans  Je  préfenc 
Article   pour  les  Douanes  de  Ruf- 
iie.  Et  ils  pourront  s'addreileréga^ 
lement  au  même  Adminiftrateur  Gé- 
néral des  Douanes  ,    ou  à  la  Junta 
du  Commerce  pour  fe  procurer  l'en- 
tière exécution   des  contrats  quel- 
conques  qu'  ils  auront  faits   pour 
achat ,  ou  pour  vente  :  Ceci  s'en- 
tendant  toujours  fur  le  pied  de  ré- 
ciprocité, &  d'égalité  parfaite  en* 
tre  les  deux  Nations,  qui  eft  la  ba- 
fe du  préfent  Traité. 

ARTICLE    XXXIL 

LEs  deux  Hautes  Parties  Con-* 
traitantes  s'engagent  récipro-* 
quement  d'accorder  toute  l'aiîiftan- 
ce  poiîible  aux  Sujets  refpeclifs  con-* 
tre  ceux  d'entr'  eux-mêmes  qui  n' 
auront  pas  rempli  les  engagemens 
d'un  contrat  fait  &  enregistré  félon 
les  Loix,  &  formes  preferites  :  Et 
le  Gouvernement  de  part  8c  d'  au- 
tre employera  en  cas  de  befoin  l7 
autorité  neceiTaire  pour  obliger  les 
parties  à  comparoître  en  juftice 
dans  les  endroits,  où  les  dits  con- 
trats auront  été  conclus  ,  &  enré« 
giftrés,  8c  pour  procurer  Pexacley 
8c  entière  exécution  de  tout  ce  qu* 
on  y  aura  ftipulé. 
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ARTIGO    XXXIII. 


TOmar-fe-hão  reciprocamente 
todas  as  cautelas  neceíTarias, 
para  que  o  Oificio  de  Corretor  de 
fazendas  (chamado  Brac)  feja  in- 
cumbido a  peíToas  conhecidas  pe- 
la fua  intelligencia  ,  e  probidade, 
a  fim  que  os  VaíTallos  refpeclivos 
não  fejão  expoítas  ámá  efcolha  das 
fazendas ,  e  aos  enfardamentos  ca- 
vilofos.  E  fempre  que  houver  pro- 
vas fuíficientes  de  má  fé  ,  contra- 
venção ,  ou  negligencia  da  parte 
dos  Corretores  ,  (chamados  Brac- 
queurs)  ou  dos  que  fuás  vezes  fize- 
rem ,  ferão  refponfaveis  em  fuás 
pcífoas,  e  bens,  e  obrigados  apa- 
gar as  perdas,  que  tiverem  caufado. 

ARTIGO    XXXIV. 

OS  Commerciantes  Portuguezes 
eftabelecidos  na  Ruífia  pode- 
rão pagar  as  fazendas  que  compra- 
rem na  mefma  moeda  corrente  da 
Ruífia,  que  receberem  pelas  fazen- 
das que  alli  venderem ,  a  excepção 
de  ter  o  vendedor,  e  o  comprador 
eftipulado  o  contrario  nos  feus  con- 
tratos, eajuítes:  Omefmo  fe  deve- 
rá entender  reciprocamente  a  ref- 
peito  dos  Commerciantes  Ruffianos 
eíhbelecidos  em  Portugal. 

ARTIGO    XXXV. 

OS  VaíTallos  refpeclivos  terão 
plena  liberdade  de  efcrever 
os  feus  livros  de  commercio  ,  em 
toda,  e  qualquer  parte  que  fe  acha- 
rem eírabelecidos ,  naquelle  idioma 
que  lhes  parecer  ,  fem  que  a  efte 
refpeito  fe  lhes  poíTa  prefcrever  cou- 
fa  alguma  ;  nem  já-mais  exigir  dél- 
ies queaprefentem  os  feus  livros  de 

con- 


ARTICLE    XXXIII. 

ON  prendra  réciproquement 
toutes  les  précautions  nécef- 
faires  pour  que  le  brac  foit  confié  à 
des  gens  connus  par  leur  intelligen- 
ce ,  &  probité,  afin  de  mettre  les 
Sujets  refpeftifs  à  l'abri  du  mauvais 
choix  des  marchandifes ,  &  des  em- 
ballages frauduleux.  Et  chaque  fois 
qu'il  y  aura  des  preuves  fuffifantes 
de  mauvaifefoi,  contravention,  ou 
négligence  de  la  part  des  brac- 
queurs  ou  gens  prépofés  à  cet  ef- 
fet, ils  en  répondront  en  leurs  per- 
fonnes  ,  &  leurs  biens  ,  &  feront 
obligés  de  bonifier  les  pertes  qu'ils 
auront  caufées. 


ARTICLE    XXXIV. 

LEs  marchands  Portugais  éta- 
blis en  Ruilie  peuvent  acqui- 
ter  les  marchandifes  qu'ils  y  achè- 
tent en  la  même  monnoie  couran- 
te de  Ruiîîe  qu'ils  reçoivent  pour 
leurs  marchandifes  vendues,  à  moins 
que  dans  les  contrats  ou  accords 
faits  entre  le  vendeur  ,  &  l'ache- 
teur, il  n'ait  été  ftipuîé  le  contrai- 
re. Ceci  doit  s'entendre  récipro- 
quement de  même  pour  les  Mar- 
chands Ruifes  établis  en  Portugal. 

ARTICLE    XXXV. 

LEs  Sujets  reipeclifs  auront  plei- 
ne liberté  de  tenir  ,  dans  les 
endroits  où  ils  feront  établis,  leurs 
livres  de  commerce  en  telle  langue 
qu'ils  voudront,  fans  que  l'on  puif- 
fe  rien  leur  preferire  à  cet  égard, 
&  l'on  ne  pourra  jamais  exiger  d* 
eux  de  produire  leurs  livres  de  com- 
pte ,  ou  de  commerce ,  excepté  pour 

le- 
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contas  ,  ou  de  commercio ,  excepto 
para  iua  propria  jultificaçao  cm  ca- 
io de  quebra  ,  ou  de  demandas: 
Mas  no  ultimo  caio  não  ferão  obri- 
gados a  aprefentar  mais  que  os  ar- 
tigos nccciïatios  ,  para  intclligen- 
cia  do  negocio  de  que  fe  tratar.  E 
pelo  que  diz  refpeito  ás  quebras, 
fe  ob ferva ráõ  de  huma,  c  outra  par- 
te as  Leis,  c  Regulamentos,  que 
fe  acharem  efttbeleçidos  ,  ou  que 
fe  elhbeïeccrcm  para  o  futuro  em 
cada  Paiz  a  eíte  fim. 


leur  juflifícation  en  cas  de  banque- 
route, ou  de  procès:  mais  dans  ce 
dernier  cas  ils  ne  feront  obligés  de 
préfenter  que  les  articles  ncceiTai- 
rcs  à  l'écIaircifTement  de  l'affaire 
dont  il  fera  queition.  Et  pour  ce 
qui  regarde  les  banqueroutes  ,  on 
obfervera  de  part  &  d'autre  les 
Loix  &RégIcmcns  qui  fe  trouvent 
établis  ou  qui  s'établiront  à  l'ave- 
nir dans  chaque  Pays  à  ce  fujet. 


ARTIGO    XXXVI. 

S  Era'  permittido  aos  Negociantes 
Portuguezes  eftabelecidos  na 
Ruffia  edificar,  comprar,  vender, 
è  alugar  cafas  em  todas  as  Cidades 
deite  Império  ,  que  não  tiverem 
privilégios  municipaes  ,  ou  Direi- 
tos de  Cidadãos,  contrários  a  efîas 
acquiíiçóes.  Todas  as  cafas  ,  que  os 
Negociantes  Portuguezes  poilui- 
rem  ,  e  habitarem  em  S.  Petersbur- 
go  ,  Mofcou ,  e  Archangel ,  ferão 
izentas  de  toda  a  forte  de  quartéis, 
em  quanto  lhes  pertencerem ,  e  el- 
les mefmos  as  habitarem  :  Mas  a- 
quellas  ,  que  elles  derem  ,  ou  toma- 
rem de  aluguel,  ficaraõfujeitas  aos 
encargos,  e  alojamentos  preferitos 
áquelle  íitio.  Os  Negociantes  Por- 
tuguezes poderão  eftabelecer-fe 
igualmente  nas  mais  Cidades  do 
Império  Ruiîîano;  mas  as  cafas,  que 
nellas  edificarem  ,  ou  comprarem , 
não  gozarão  das  izençoes  concedi- 
das fomente  nas  três  Cidades  af- 
íima  efpecificadas.  Com  tudo  fe  pe- 
lo tempo  adiante  fe  julgar  que  con- 
vém eftabelecer  por  huma  ordem 
geral  ,  que  fe  pague  a  dinheiro  a 
obrigação  de  dar  quartéis,  os  Ne- 
gociantes Portuguezes  ferão  obri- 
gados a  ella ,  como  todos  os  mais. 

Sua 


ARTICLE    XXXVL 

L  fera  permis  aux  Marchanda 
Portugais  établis  en  Kuiïie  ,  de 
bâtir,  acheter,  vendre  ,&  louer  des 
maifons  dans  toutes  les  Villes  de 
cet  Empire,  qui  n'ont  pas  des  pri- 
vilèges municipaux  ,  ou  droits  de 
bourgeoiiîe  contraires  à  ces  acqui-» 
litions.  Toutes  les  maifons  qui  fe- 
ront poifédées,  &  habitées  par  les 
Marchands  Portugais  à  S.'Péters- 
bourg,  Mofcou,  &  Archangel  feront 
exemptes  de  tout  logement  auiîî 
long-tems  qu'elles  leur  appartien- 
dront, &  qu'ils  y  logeront  eux-mê- 
mes ;  mais  quant  à  celles  qu'ils  don- 
neront, ou  prendront  à  louage,  el« 
les  feront  aiFujetties  aux  charges, 
&  logemens  preferits  pour  cet  en- 
droit-là. Les  Marchands  Portugais 
pourront  auifi  s'établir  dans  les  au- 
tres Villes  de  l'Empire  de  Ruiîie  ; 
mais  les  maifons  qu'ils  y  bâtiront, 
ou  achèteront  ne  jouiront  pas  des 
exemptions  accordées  feulement 
dans  les  trois  Villes  ci-deifus  fpéci- 
fîées.  Cependant  iî  l'on  jugeoit  h 
propos  par  la  fuite  de  faire  une  Or- 
donnance générale  pouracquiter  en 
argent  la  fourniture  des  quartiers, 
les  Marchands  Portugais  y  feront 
aíTujettis  comme  les  autres. 
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Sua  Mageftade  Fideliffima  fe 
obriga  reciprocamente  a  conceder 
aos  Negociantes  Rullîanos  eíhbele- 
cidos,  ou  que  fe  eftabelecerem  em 
Portugal  ,  as  mefmas  izençòes,  e 
privilégios,  que  fe  achaoeftipula- 
dos  pelo  prefente  Artigo  a  favor  dos 
Negociantes  Portuguezes  na  Ruííia , 
e  com  as  mefmas  condições  aiîima 
expreíladas,  defignando  as  Cidades 
de  Lisboa  ,  e  Porto ,  e  a  Villa  de  Se- 
túbal,  para  nellas  gozarem  os  Ne- 
gociantes Ruífianos  dos  mefmos  pri- 
vilégios concedidos  aos  Portugue- 
zes,nas  deS.Petersburgo,  Mofcou, 
e  Archange!. 

ARTIGO    XXXVII. 

OSValTalIos  das  duas  Potencias 
Contratantes  poderão  livre- 
mente retirar-fe  dos  Eftados  refpe- 
£tãvos  ,  quando  bem  lhes  parecer, 
fem  que  fe  lhes  ponha  o  minimo 
obftaculo  da  parte  do  Governo ,  que 
lhes  concedera ,  com  as  cautelas  pre- 
feri tas  em  cada  Terra,  os  PaíTapor- 
tes  docoftume,  para  poderem  fahir 
do  Paiz,  e  tranfportar  livremente 
os  bens ,  que  houverem  trazido  ,  ou 
adquirido  nelle,  depois  de  conltar 
que  fatísfizèrão  todas  as  fuás  divi- 
das, e  os  direitos  eítabelecidos  pe- 
las Leis,  Eíhtutos,  e  Ordenações 
do  Paiz,  que  quizerem  deixar. 

ARTIGO    XXXVIII. 

Ainda  que  o  direito  d'Aubaine 
fe  não  ache  eltabelecido  nos 
Eftados  das  duas  Altas  Potencias 
Contratantes  ;  com  tudo  Suas  Ma- 
geftades  querendo  prevenir  toda  ,  e 
qualquer  dúvida  a  efte  refpeito, 
convierão  entre  ambas  reciproca- 
mente, que  os  bens  moveis,  e  im- 
moveis ,  que  pela  morte  de  algum 

dos 


Sa  MajeftéTrès  Fidelle  s^enga- 
ge  réciproquement  d'accorder  aux 
Marchands  Rufies  établis  ,  ou  qui 
s'établiront  en  Portugal,  les  mêmes 
exemptions,  &  privilèges  qui  font 
ftipulés  par  le  préfent  Article  en  fa- 
veur des  Marchands  Portugais  en 
Ruffie  ,  &  aux  mêmes  conditions 
exprimées  ci-deiTus  ,  en  défignant 
les  Villes  de  Lisbonne,  Porto,  & 
Setuval  ,  pour  y  faire  jouir  les  Mar- 
chands RuiTes  des  mêmes  préroga- 
tives accordées  aux  Portugais  dans 
celles  de  S.r  Petersbourg ,  Mofcou, 
&  Archange!. 


ARTICLE    XXXVII. 

LEs  Sujets  de  F  Une  ,  &  de  R 
Autre  PuiiTance  Contrariante 
pourront  librement  fe  retirer  quand 
bon  leur  femblera  des  Etats  refpe- 
clifs  ,  fans  éprouver  le  moindre  obf- 
tacle  de  la  part  du  Gouvernement, 
qui  leur  accordera  ,  avec  les  précau- 
tions préferi tes  dans  chaque  endroit, 
les  Paifeports  en  ufage ,  pour  pou- 
voir quitter  le  Pays,  &  emporter  li- 
brement les  biens,  qu'ils  y  auront 
apportés  ,  ou  acquis  ,  après  s'être  af- 
furé  qu'  ils  ont  fatisfait  à  toutes  leurs 
dettes,  ainfi  qu'aux  droits  fixés  par 
les  Loix ,  Statuts,,  &  Ordonnances 
du  Pays  qu'ils  voudront  quitter. 

ARTICLE    XXXVIII. 

QUoique  ledroitd'Aubaine  n'ex- 
ifte  pas  dans  les  Etats  des  deux 
Hautes  Parties  Contractantes, 
cependant  Leurs  Majeftés  voulant 
prévenir  tout  doute  quelconque  à 
cet  égard  ,  conviennent  réciproque- 
ment entr' Elles,  que  les  biens, 
meubles,  &  immeubles  délaifles  par 
la  mort  d'un  des  Sujets  refpeclifs 

dans 
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dos  feus  Vaflallos  rcfpccTrivos  fica- 
rem nos  Elfados  da  outra  Potencia 
Contratante  ,  pertencerão'  ícm  o  me- 
nor cbítaculo  aos  íciís  legítimos  her- 
deiros ,  ou  por  teftamento,  ou  ab 
hití-Jlato;  os  quaes  depois  de' have- 
rem fatisfeito  legalmente  ás  forma- 
lidades preferitas  no  Paiz  ,  poderio 
Jogo  tomar  pofíe  da  herança  ou  por 
íi  mefmos  ,  ou  por  procuração  ,  co- 
mo também  pelos  Executores  Tef- 
tamentarios,  fe  o  falecido  os  tiver 
nomeado;  e  os  ditos  herdeiros  dif- 
porão,  como  melhor  lhes  parecer, 
c  convier,  da  herança,  que  lhes  fi- 
car devoluta  ,  depois  de  pagos  os 
direitos  eíb.belecidos  pelas  Leis  do 
Paiz,  em  que  exiftir  adita  herança. 
Mas  fe  os  herdeiros  eítiverem 
aufentes  ,  ou  forem  menores,  enao 
cuidarem  emmoítrar  o  feu  direito, 
neíle  cafo  o  inventario  de  toda  a 
íuccefsao  deverá  fazer- fe  por  hum 
Tabeliião  público  perante  os  Jui- 
zes, ouTribunaes  competentes  da 
Terra,  na  conformidade  das  Leis, 
e  coítumes  do  Paiz ,  e  na  prefença 
do  Conful  da  Nação  do  falecido, 
fe  o  houver  no  mefmo  lugar ,  e  mais 
duas  peflbas  fidedignas. 

Concluído  o  inventario ,  fe  de- 
pofitara  a  dita  herança  em  algum 
dcppíito  público  ,  ou  ficarão  depo- 
fitarios  delia  dous ,  ou  três  Nego- 
ciantes, nomeados  para  eífe  efteito 
pelo  dito  Conful  ;  ou  na  falta  dél- 
ie ,  entre  as  mãos  de  pcíToas  efeo- 
Ihidas  por  authoridade  pública  ,  a 
fim  de  que  os  referidos  bens  fejao 
guardados ,  e  por  ellas  confervados  , 
para  ferem  entregues  aos  legítimos 
herdeiros,  e  feus  próprios  donos. 

Movendo-fe  porém  contefkçòes 
entre  muitos  perrendentes  i  fob re- 
dita herança  ,  os  Tribunaes  do  lu- 
gar, em  que  fe  acharem  os  bens  do 

ta" 


dans  les  Etats  de  l'Autre  PniíTancc 
Contractante  feront  librement  dé- 
volus fans  le  moindre  obftaclc  àfes 
héritiers  légitimes  par  teftament  ou 
ab-inteítut,  qui  après  avoir  légale- 
ment fatisfait  aux  formalités  pres- 
crites dans  le  Pays  pourront  fe  met- 
tre tout  de  fuite  en  poiTeffion  de  V 
héritage,  foit  par  eux-mêmes,  foit 
par  procuration  ,  ainfi  que  les  exé- 
cuteurs teíla  menta  ires  ,  fi  Je  dé- 
funt en  avoit  nommé  ;  &  les  dits 
héritiers  difpofcront  félon  leur  bon, 
plaifir,  &  convenance  de  l'hérita- 
ge qui  leur  fera  échu  ,  après  avoir 
acquité  les  droits  établis  par  les 
Loix  du  Pays,  où  ladite  fucceffion 
aura  été  délaiiTée. 

Mais  fi  les  héritiers  étoientab- 
fens,  ou  mineurs,  8c  qu'ils  n'euf- 
fent  pas  pourvu  à  faire  valoir  leurs 
droits  ,  dans  ce  cas  l'inventaire  de 
toute  la  fucceffion  devra  être  fait 
par  un  Notaire  public  en  préfenec 
des  Juges,  ou  Tribunaux  du  lieu, 
compétens  pour  cela  ,  en  conforma 
té  des  Loix,  &  ufages  du  Pays ,  & 
enpréfence  du  Conful  de  la  Nation 
du  décédé,  s* il  y  en  a  un  dans  le 
même  endroit  ,  &  de  deux  autres 
perfonnes  dignes  de  foi. 

Après  quoi  la  dite  fucceffion 
fera  dépoiée  dans  queîqu'  établif- 
fement  public,  ou  entre  les  mains 
de  deux,  ou  trois  Marchands,  qui 
feront  nommés  à  cet  eifet  par  ledit 
Conful ,  ou  à  fon  défaut  entre  les 
mains  de  perfonnes  choifies  pour 
cela  par  l'autorité  publique  ,  afin 
que  les  dits  biens  foient  gardés, 
&  confervés  par  eux  pour  les  légi- 
times héritiers  ,  &  véritables  pro- 
priétaires. 

Mais  s'il  s'élevoit  des  conteila- 

tions  fur  un  tel  héritage  entre  plu- 

fieurs  prétendants  ,   les  Tribunaux 

du  lieu  où  les  biens  du  défunt  fe 

I  trou- 
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falecido,  fentencearáó ,  edecidiráõ    trouveront,  devront  juger,  &déci« 
a  caufa  fegundo  as  Leis  do  Paiz.         der  le  procès  félon  les  Loix  du  Pays. 


ARTIGO    XXXIX. 


ARTICLE    XXXIX. 


NO  cafo  que  a  Paz  venha  a 
romper- fe  entre  as  duas, Al- 
tas Potencias  Contratantes,  (o  que 
Deos  não  permitta  )  nem  os  navios , 
nem  os  bens  dos  ValTallos  Com- 
merciantes  refpeclivos  ferão  con- 
fifcados  ,  nem  fe  fará  apprehensão 
nas  fuás  peífoas,  mas  antes  fe  lhes 
concederá  ao  menos  o  tempo  de 
hum  anno  para  vender  ,  ou  tranf- 
portar  os  feus  eíFeitos ,  e  fe  retira- 
rem para  qualquer  parte  que  lhes 
parecer  conveniente  ,  depois  de  ha- 
verem pago  as  fuás  dividas:  O  que 
fe  entenderá  igualmente  dos  Vaf- 
fallos  refpe&ivos  ,  que  eítiverem  ao 
ferviço  de  qualquer  das  duas  Poten- 
cias inimigas  ;  fendo  permittido  a 
huns,  e  a  outros,  antes  de  fe  reti- 
rar, de  difpôr,  fegundo  lhes  pare- 
cer, e convier,  dos  eíFeitos  que  não 
puderem  vender,  como  também  das 
dividas  ,  que  tiverem  para  preten- 
der; e  os  feus  devedores  ferão  obri- 
gados a  lhes  pagar  ,  como  fe  tal 
rompimento  não  houveíTe. 

ARTIGO    XL. 


SI  la  paix  étoit  rompue  entre  les 
deux  Hautes  Parties  Contra- 
ctantes, (ce  qu'  à  Dieu  ne  plaife) 
on  ne  confifquera  point  les  navires, 
&  les  biens  des  Sujets  Commerçans 
refpedlifs  ,  ni  on  n'  arrêtera  leurs 
perfonnes  ;  mais  on  leur  accordera 
au  moins  l'efpace  d'une  année  pour 
vendre  ,  débiter  ,  ou  tranfporter 
leurs  effets;  &pour  fe  rendre  dans 
cette  vue  par-tout  où  ils  jugeront 
à  propos  ,  après  avoir  cependant 
acquité  leurs  dettes.  Ceci  s'enten- 
dra pareillement  de  ceux  des  Sujets 
refpeclifs ,  qui  feront  au  fervice  de 
l'une  ou  de  l'autre  des  PuifTances 
ennemies  ;  il  fera  permis  aux  uns , 
&  aux  autres  ,  avant  leur  départ, 
de  difpofer  félon  leur  bon  plailîr, 
&  convenance  de  ceux  de  leurs  ef- 
fets,  dont  ils  n'auront  pu  fe  défai- 
re ,  ainii  que  des  dettes  qu'  ils  au- 
ront à  prétendre;  &  leurs  débiteurs 
feront  obligés  de  s'acquitter  envers 
eux  comme  s'il  n'y  avoit  pas  eu 
de  rupture. 


ARTICLE    XL. 


AInda  que  as  duas  Altas  Poten- 
cias Contratantes  defejem  ef- 
tabelecer  para  fempre  os  vínculos 
recíprocos  de  Amizade  ,  e  de  Com- 
mercio  ,  que  acabão  de  contratar 
entre  Si ,  e  entre  os  Seus  refpecli- 
vos  VaíTallos  ;  com  tudo  fendo  cof- 
tume  limitar  femelhantes  Conven- 
ções ,    as  mcfmas   Altas  Potencias 


mutuamente  convierao 
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prefente  Tratado  de  Comrnercio 
haja  de  durar  por  efpaço  de  doze 
annos ,  e  que  todas  as  fuás  eftipula- 

çôes 


QUoique  les  deux  Hautes  Par- 
ties Contractantes  aient  réci- 
proquement a  coeur  d'établir 
à  perpétuité  les  liaifons  d'Amitié, 
&  de  Commerce  ,  qu' Elles  vien- 
nent de  contracter  tant  entr' Elles, 
qu'  entre  Leurs  Sujets  refpe&ifs  ; 
cependant  comme  il  eit  d'ufage  de 
limiter  de  tels  engagemens,  Elles 
conviennent  entr'  Elles ,  que  le  pré- 
fent  Traité  de  Commerce  durera 
l'efpace  de  douze  années  ,  &  tou- 
tes les  Hipulations  en  feront  reli- 

gieu- 
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Çoes   fejao  reîigiofamentc  obferva-  gicufemcnt  obfervées  de  part  &  d* 

das  de  huma,  c  outra  parte  duran-  autre  durant  cet  cfpace  de  tems. 
te  o  referido   tempo. 

Mas   as    duas   Altas  Potencias  Mais   les  deux   Hautes   Parties 

Contratantes  íe  rcíervão  de  convir  Contractantes  fe  réfervent  de  con- 

entre  Si    na  prorogaçao  do  mefmo  venir  entr' Elles  de  fa  prolongation 

Tratado,  ou  de  ajuftar  outro  de  no-  ou  de  contracter  un  nouveau  Traité 

vo  antes  do  termo  defte.  avant  l'expiration  de  ce  terme. 


ARTIGO    XLL 


ARTICLE    XLL 


Ua  Mageftade  a  Rainha  de  Por- 
tugal ,  e  Sua  Mageftade  a  Im- 
peratriz de  todas  as  Ruifias  fe  obri- 
gao  a  ratificar  o  prefente  Tratado 
de  Amizade,  e  de  Commercio  ;  e 
as  Ratificações  délie  emboa,  e  de- 
vida forma  fe  trocaráò  no  efpaço 
de  lînco  mezes  ,  contados  da  data 
da  fua  aífinatura,  ou  antes,  fe  for 
poiîîvel. 

Em  fé  do  que  Nós  abaixo  aiîi- 
nados,  em  virtude  dos  NoíTos  Ple- 
nos Poderes  ,  aflînamos  o  prefente 
Tratado,  e  o  fellamos  com  o  felío 
das  NoíTas  Armas.  Feito  em  S.Pe- 
tersburgo  a  ^  de  Dezembro  de  bre  1787. 
1787. 

(L.  S.)  Francifco    (L.  S.)   João  Conde    (L.  S.)  C.te  Jean    (L.  S.)  François  Jo- 
y  o  fé  de  Horta        d'OJlermann.  iïQftermann.  feph  cP  Horta  Ma* 

Machado.  eh  a  do. 


A  Majeílé  l' Impératrice  de  tou- 
tes les  Rufïies ,  &  Sa  Majeílé  Ia 
Reine  de  Portugal  s'engagent  à 
ratifier  le  préfent  Traité  d'Amitié, 
&  de  Commerce  ;  &  ies  ratifications 
en  bonne  >  &  due  forme  en  feront 
échangées  dans  l'efpace  de  cinq' 
mois,  à  compter  du  jour  de  la  da- 
te de  faiîgnature,  ou  plutôt,  fi  fai- 
re fe  peut. 

En  foi  de  quoi  Nous  fouiîîgnés, 
en  vertu  de  Nos  pleinpouvoirs, 
avons  ligné  le  dit  Traité ,  &  y  avons 
appofé  le  cachet  de  Nos  Armes. 
Fait  àS.'Pétersbourg  le  f-^- De  cem-* 


{L.  S.)  Conde  Alexandre  de  Woronzovj.     (L<  S*)  C.te  Alexandre  Worontzcmj. 
(L.  S.)  Alexandre  Conde  de  Bezhorodko.     (L.  S.)  Alexandre  C.te  de  Bezborodkû. 


(L.  S.)  Arcadi  de  Morcoff. 

EScndo-nos  prefente  o  mefmo 
Tratado ,  cujo  theor  fica  aííima 
inferido;  ebemviíto,  coníiderado, 
e  examinado  por  Nós  tudo  o  que 
nelle  fe  contém  ,  o  appro vamos ,  ra- 
tificámos ,  e  confirmámos  alíim  no 
todo  ,  como  em  cada  huma  das  fuás 
claufulas ,  e  eltipulaçóes ,  e  pela  pre- 
fente o  damos  porfirme,  evaliofo, 

pro- 


(L.  S.)  Arcadi  de  Morcoff. 

APrès  avoir  fuíKfament examiné 
ce  Traité  d'Amitié  ,  de  Na- 
vigation, &  de  Commerce,  Nous. 
l'avons  agréé,  confirmé,  &  ratifié, 
ainii  que  Nous  1'  agréons  ,  confir- 
mons ,  &  ratifions  par  les  préfen- 
tes  dans  tous  fes  Articles,  promet- 
tant fur  Notre  Parole,  &  Foi  Im- 
périale ,  pour  Nous  ,  &  Nos  héri- 
I  ii  tiers  j 
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promettendo  em'fé,  e  palavra  Real 
por  Nós ,  e  por  NoíTos  Herdeiros  , 
e  SucceíTores  obfervallo  ,  e  cumpril- 
lo  inviolavelrnente  ,  e  fazello  cum- 
prir, eobfervar,  fem  permittir  que 
fe  faça  coufa  alguma  em  contrario, 
por  qualquer  modo  que  pofía  fer. 
E  em  teífcernunho  ,  e  firmeza  do  fo- 
bredito  ,  fizemos  paliar  a  pre fente 
Carta  por  Nós  aúmada  ,  fellada.com 
o  fello  pendente  das  NoíDs  Armas, 
e  referendada  pelo  NoíTo  Miniftro  , 
e  Secretario  de  Kífcado  dos  Negó- 
cios da  Marinha,  e  Domínios  Ul- 
tramarinos ,  e  também  prefentemen- 
te  dos  Negócios  Eítrangeiros  ,  a- 
baixo  affinado.  Dada  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  jf  de 
Març)  do  anno  do  Nafcimento  de 
Noflb  Senhor Jefus  Chriílo  de  1788. 


tiers  ,  de  remplir  inviolablement 
tout  ce  qui  a  été  itipulé  par  le 
fusait  Traité,  &  de  ne  rien  entre- 
prendre qui  y  foit  contraire.  En 
foi  de  quoi  Nous  avons  ligné  cette 
Notre  ratification  Impériale  de  No- 
tre propre  main  ,  &  y  avons  fait 
appofer  le  fceau  de  l'Empire.  Don- 
né àZarskoé-Selo  le  ~-6-  Juin  ,  l'an 
de  grâce  1788  ,  &  de  Notre  Rè- 
gne la  vingt-fixiême  année. 


|*~l' 


A  B.AINHA. 


CATHERINE, 


(L.S.) 


• 


(L.S.) 


Martinho  de  Mello  e  Cajlro. 


Comte  Jean  d'QJlermann. 
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